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1485/2013 venho encaminhar o Relatório Progestâo 2015, para fins de verificação do 
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supracitado e detalhadas nos Informes Progcstão cnviados cm 2015. 
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Apresentação 

Estado de Mato Grosso do Sul aderiu ao Pacto Nacional pela Gestho das Aguas, nos 

termos estabelecidos no Anexo I da Resolução N.2  379, de 21 de marco de 2013, da 

Agência Nacional de Aguas, por meio do Decreto Estadual n.2  13.649, de 6 de junho de 

2013. 

texto normativo estabeleceu que as instituicôes integrantes do Sistema Estadual de 

Gerenciarnento de Recursos HIdricos, Secretaria de Estado de Meio Ambiente, do 

Planejamento, Ciência e Tecnologia - SEMAC, atual Secretaria do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Econômico - SEMADE e o Instituto de Meio Ambiente de Mato 

Grosso do Sul - IMASUL como responsáveis respectivamente pela coordenaço da 

implementação e pelas acöes de gestão relativas ao Pacto no âmbito do Poder 

Executivo Estadual. 

Tendo em vista a adesão do Estado ao Pacto foi realizada a Oficina de Trabalho em 01 

de agosto de 2013, na qual se definiu a Tipologia de Gestào B. 

Em razão da estrutura organizacional e de competências do IMASUL é a Gerência de 

Recursos HIdricos responsável pela coordenação e execucão das acOes necessárias ao 

cumprimento das metas de cooperação federativa e de gerenciamento de recursos 

hIdricos em ârnbito estadual estabelecidas para o perIodo e acordadas no anexo do 

Contrato Progestào n.2  089/ANA/2013. 

Durante os anos de 2013 a 2014 a coordenaço ficou sob a responsabilidade da 

gerente Angélica Haralampidou, telefone (67) 3318 6085, e- mail: 

aharalampidou@imasul.ms.gov.br  , sendo que a partir de 2015, a coordenaço do 

Progestho, passou a ser do gerente Leonardo Sarnpaio Costa, telefone (67) 3318 6046 

e e-mail: lcosta@imasul.ms.gov.br.  

Para execução das açôes referentes ao gerenciarnento de recursos hIdricos em âmbito 

estadual a Geréncia de Recursos HIdricos conta corn a parceria de demais gerencias e 



setores do Irnasul: Unidade de Monitorarnento da Qualidade de Aguas Superficiais, 

Unidade de Geoprocessamento e Unidade de Fiscalização, vinculadas a Gerência de 

Controle e Fiscalização; Unidade de Tecnologia da Inforrnaco vinculada a Gerência de 

Administracão e Finanas e ainda corn a parceria de outras secretarias, tais corno a 

Superintendência da Gestäo da lnforrnação - SGI, da Secretaria de Estado da Fazenda. 

Considerando que o nümero de servidores efetivos lotados na Gerência de Recursos 

HIdricos, sete no total, apresentava-se corno urn obstáculo concreto a realizacão de 

todas as açöes necessrias ao cumprimento das rnetas foi firrnado urn Termo de 

Cooperacao MCitua n.9  002/2014 entre este Instituto e a Fundacão de Apoio ao 

Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul-

FUN DECT. 

Constitui objeto do referido Terrno de Cooperaco Mitua a execuço técnica e 

cientifica de açöes de gerenciarnento de recursos hIdricos, visando ao curnprirnento de 

rnetas assurnidas no Progestão, por meio de bolsas individuals de Ciência, Tecnologia e 

Inovaçäo, modalidade Apoio Técnico Administrativo (Resolucão Norrnativa Fundect/CS 

N.2  001, de 31 de janeiro de 2014). 

As bolsas forarn custeadas corn os recursos financeiros oriundos do segundo perlodo 

de certificação, sendo descentralizados recursos orçarnenthrios para a Fundação, 

rnediante destaque financeiro no valor total de R$ 347.000,00. 

Ao todo a equipe é cornposta de 16 (dezesseis) bolsistas, sendo 10 (dez) profissionais 

de nIvel superior e 05 (cinco) técnicos de nIvel rnédio e 1 (urn) profissional técnico de 

nIvel fundarnental. Todos desernpenharn funçöes relacionadas ao cumprirnento das 

rnetas de cooperaço federativa e de gerenciamento de recursos hIdricos ern âmbito 

esta dual. 

0 IMASUL, no dia 07/12/2015 deu inIcio ao estabelecido no art. 28 do Decreto N 

13.990, de 02 de juiho de 2014, que 6 a regularnentacao a outorga de direito de uso 



dos recursos hIdricos, através da Resoluco SEMADE n. 21, de 27 de novembro de 

2015. 

Também foi inaugurado o Módulo de Outorga de Recursos HIdricos, sendo este o 

segundo módulo do Sistema de lnformaçöes de Recursos HIdricos do Estado de Mato 

Grosso do Sul, urn dos componentes do Sistema Imasul de Registros e lnformaçOes 

Estratégicas do Meio Ambiente - SIRIEMA. 

o SIRIEMA é o sistema disponibilizado pelo IMASUL através da internet, sob a 

responsabilidade operacional da Superintendência da Gestão da lnformaçäo - SGI da 

Secretaria de Estado de Fazenda - SEFAZ, sendo, portanto o cumprimento da Meta de 

Cooperação Federativa I. 1 - Integraço de dados de usuários de recursos hIdricos, 

realizada por Ronaldo de Oliveira Florence; telefone: (67) 3318 3607 e e - mail: 

rflorence@fazenda.ms.gov.br.  

Para o cumprimento da Meta 1.2 - Compartilhamento de informaçöes sobre águas 

subterrneas, todos os dados referentes a gestão estadual de águas subterrâneas 

foram compartilhadas por meio do preenchimento do Questionário do SAS, contendo 

também informaçöes sobre Autorizacão de Perfuracão de Poco e Certificados de 

Registro de Poco, documentos administrativos originários do licenciamento arnbiental, 

em razão da ausência de regulamentaçäo da outorga de direito de uso de recursos 

hIdricos e a necessidade de controle do uso. 0 preenchimento do questionário foi 

realizado pela equipe de geOlogos da Gerencia de Recursos HIdricos, sob a 

coordenacão de Cleuza Maria Gomes Viana, telefone: (67) 3318 6140, e - mail: 

cviana@imasul.ms.gov.b  r. 

As informaçoes sobre a situação da gestão das águas para subsidiar o Relatório 

"Conjuntura dos Recursos HIdricos", solicitadas por meio de ofIcios referentes a 

Qualidade das aguas, Outorga de uso dos recursos hIdricos e PIanos de Recursos 

HIdricos (OfIcio n° 260/2015/SPR - ANA), aquetas referentes ao Relatório de Segurança 

de Barragens - RBS 2015 (Oficio Circular 022/2015 - SER - ANA), assim como aquelas 

solicitadas para o cumprimento da Meta 1.3 - Contribuico para Difusäo do 



Conhecimento (OfIcio n° 261/2015/SPR - ANA), foram cornpartilhadas nos formatos 

estabelecidos e encarninhadas por rneio dos OfIcios IMASUL-MS/GRH/n°44/2015 e 

IMASUL-MS/GRH/n°46/2015 e para a Superintendéncia de Planejamento de Recursos 

HIdricos e o Oficio IMASUL-MS/GRH/n°45/2015 para a Superintendência de Regulaço, 

em cumprirnento a Meta I .3 - Contribuição para difusão do conhecimento, sendo de 

responsabilidade dos gestores, Leonardo Sarnpaio Costa e Marcia Cristina Alcântara 

Silva, telefone: 67 3318 5619 e - mail: malcantara@imasul.ms.gov.br.  

Objetivando a irnplementação de acOes de integração e rnodernizaço das redes 

hidrorneteorolOgicas situados no Estado de Mato Grosso do Sul e em especial o apoio 

a implantacào do sisterna de previsão de eventos hidrológicos crIticos, foi assinado o 

Termo de Cooperaço Técnica n.2  035/ANA/2012 entre a ANA, a SEMAC e o IMASUL, 

em 19 de dezembro de 2012. 

o espaço fIsico e a equipe de profissionais envolvidos possibilitaram a continuidade do 

trabalho desenvolvido. Foi estabelecida a rotina de funcionarnento da Sala de 

Situaço, a disponibilização de informaçöes por rneio de boletins diarios e mensais na 

página do lmasul e a articulaço corn a Defesa Civil do Estado, possibilitando então o 

cumprimento da Meta 1.4 - Prevençäo de eventos hidrológicos crIticos. A equipe e as 

açöes para o cumprirnento desta meta esta sob a coordenação da gestora Elisabeth 

Arndt, telefone (67) 3318 6034 e e-mail: earndt@imasul.ms.gov.br.  

A Lei N.9  12.334, de 20 de setembro de 2010, estabeleceu a PolItica Nacional de 

Segurança de Barragens (PNSB) e criou o Sisterna Nacional de lnformacöes sobre 

Segurança de Barragens (SNISB), cabendo a ANA organizar, irnplantar e gerir o Sisterna 

Nacional de lnforrnaçOes sobre Seguranca de Barragens (SNISB); prornover a 

articulacão entre os órgãos fiscalizadores de barragens; coordenar a elaboraçäo do 

Relatório de Seguranca de Barragens e encarninha-lo, anualrnente, ao Conselho 

Nacional de Recursos HIdricos (CNRH), de forma consolidada. 

0 Irnasul nao possuIa nenhurna informação sisternatizada de barragens e ainda que 

no outorgasse o uso de recursos hIdricos, corn a instituição do CEURH/MS, deu-se 



inicio as primeiras declaraçöes desse uso. Corn a assinatura do Contrato do Progestho 

e a necessidade de cumprimento da Meta 1.5 - atuacão para segurança de barragens, 

foram desenvolvidas as açôes necessarias referente a identificação, locahzacão e 

cadastramento das barragens de acumulação de água existentes no Estado, a partir do 

mapeamento de espeihos d'agua, estudo elaborado pela FUNCEME em cooperação 

corn o Ministério da lntegração e a ANA, disponIvel na página da ANA. 

No segundo ano de certificacão, além das barragens de acumulaçao contidas no 

mapeamento, foram inseridas devido ao desempenho da equipe dos profissionais 

responsáveis pelo alcance da meta, informaçöes de outras 85 novas barragens. Já no 

terceiro ano, a meta para os Estados que possulam cadastro acima de 100 barragens, 

era classificar as barragens obrigatoriamente corn altura acima de 15m e/ou 

capacidade maxima de 3 hm3. 0 estado do Mato Grosso do Sul permaneceu 

atualizando o cadastramento corn os barramentos ja licenciados pelo órgão que 

possuIam os campos mInimos de cadastro. Foi iniciado o trabalho de classificação de 

praticamente todos os espeihos enviados pelo relatório elaborado pela FUNCEME, 

entretanto nem todos se enquadravam nos parârnetros estabelecidos. Todas foram 

cadastradas na planilha Excel, disponibilizada pela Fernanda Laus, via email, e a 

planilha anexada ao formulário eletrônico acessado diretamente na página da ANA. 0 

cumprimento desta meta é de responsabilidade da gestora engenheira Camilla Ferreira 

Serratine, e-mail: cserratine@imasul.ms.gov.br  telefone: (67) 3318 6141. 



Metas de Cooperaçâo Federativa 

META 1.1 - INTEGRAcAO DOS DADOS DE USUARIOS DE RECURSOS HIDRICOS 

Para a integração dos dados de usurios de recursos hIdricos em corpos de 6gua de 

domInio do Estado de Mato Grosso do Sul foi gerado urn arquivo corn extensão .CSV 

contendo todos os que atendiam aos seguintes parâmetros: 

Cadastrados ate a data de 31 de dezembro de 2014; 

Cadastrados entre as datas 01 de janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2015; 

Vahdados pela equipe da Gerência de Recursos HIdricos no módulo Cadastro 

Estadual de Usuários de Recursos HIdricos - CEURH/MS; 

Identificados como uso insignificante conforme ResoIuço CERH/MS n.2  25 de 

20 de outubro de 2014, que estabefece critérios de outorga para os corpos de 

água de domInio estadual. 

Identificados como uso outorgãvel conforme Resoluçäo CERH/MS n.2  25 de 20 

de outubro de 2014, que estabelece critérios de outorga para os corpos de 

ãgua de domInio estadual. 

o arquivo .CSV foi gerado diretamente da base de dados do sistema SIRIEMA, 

responsável pela manutencao do Cadastro Estadual de Usurios de Recursos HIdricos e 

pelo Sistema de Gestäo de Outorga de Aguas. 0 arquivo foi, então, enviado ao CNARH 

40 através de acesso disponibilizado pela Agência Nacional de Aguas para a equipe 

responsável pelo desenvolvirnento de sisternas para o Instituto de Meio Ambiente do 

Mato Grosso do Sul - IMASUL. 

Foram enviados 35 usurios de recursos hIdricos cadastrados ate 31 de dezembro de 

2014 e 45 usuários cadastrados ate 31 de dezembro de 2015. Esses usuários foram 

importados corn sucesso pelo sisterna CNARH 40. Foi constatado que existern 02 usos 

outorgados que não foram inseridos através da integracão do arquivo .CSV e que 

provavelmente foram inseridos pela Agenda Nacional de Aguas. 



CPFSCNPI Cosp. SS,d,,s* M*,S,pO 

OC614950'lN N\'C\'YCULODS C.',y.l'.S 
C'S 	00. 
W.  055O OQUZ.A Of 
OLI'd5:RA 

UI CONA0000 IN NI SONS $05315 Of C°o dos (5*00 050035 
0151 5*1 
40105000.100505 

UI (54*5216004 CARSsSIA002A1160i1l1 (s,seo 	', 
050',If.NINII CA'.IRflNt 

Os.I5*.d. OAses,, 	UçS.. 

Sos ag"r.. C,os.IoAscm.s r,,os,,, 

'0 

Pnqu,*A, 	 US 	•.': 

odefeocos 05 	nsUSlioS.0 	AuIUeZadO 002' 	0.0's lOP 

Interferências 

S InterferSUclas 

ASsesS., 	
55*55,5*, 	 U, 	 Cfl 

EII 
-''" — 	 CPCUPJ S 	UsvS,iSsEmp,,.ndAsent, 	Co,UoHU,ico A S 	FnaUdad. S 	DomI,,;o S 4ç*; 

'tN 1tNA L?.LNO NV,  

PAAI,SNAU 150550005 

0501 	 POSSU FO.S 
.. 	. 	.. 

'5301,5*4*0 LNEISWICA LISA 

........................... 5!  

71, 	

... ..s 
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Figura 2: Tela do CNARH 40 mostrando o nimero de usuários ate 2015 do Estado do Mato Grosso do Sul 



META 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE INF0RMAc6E5 SOBRE AGUAS SUBTERRANEAS 

Para o cumprimento da Meta 1.2 - Compartilhamento de informacöes sobre águas 

subterrâneas, que consiste no compartithamento de informacöes sobre a emisso de 

autorizacöes administrativas para o uso de águas subterrâneas, em suas diversas 

modalidades, conforme o estágio da gestão de recursos hIdricos subterrâneos nos 

Estados, como outorga, uso insignificante, licenciamento, cadastro de poços, entre 

outras. 

Os dados referentes a gestão estadual de águas subterrâneas foram compartlihados 

via o aplicativo Importa Siagas, contendo informacoes sobre Certificados de Registro 

de Poço, documentos administrativos originários do licenciamento ambiental, em 

razo da ausência de regulamentaço da outorga de direito de uso de recursos hIdricos 

e a necessidade de controle do uso, tendo em vista que outorga foi implementada no 

estado de Mato Grosso do Sul, em dezembro de 2015. 

A equipe de geOlogos da Gerencia de Recursos HIdricos sincronizou no Importa Siagas 

205 poços, conforme comprovante em anexo abaixo, sob a coordenacão de Cleuza 

Maria Gomes Viana, telefone: (67) 3318 6140, e - mail: cviana@imasul.ms.gov.br.  
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META 1.3 - coNTRlBuIcAo PARA DIFUSAO DO CONHECIMENTO 

As informaçôes sobre a situação da gesto das Sguas para subsidiar o Relatório 

"Conjuntura dos Recursos HIdricos" forarn solicitadas por melo dos ofIcios abaixo 

reiacionados, nos quais constararn as orientacöes para atendirnento: 

- OfIcio n° 260/2015/SPR-ANA 

Endereçado ao Diretor- Presidente do IMASUL solicitando o envio de dados de 

Quaiidade das Aguas a serern enviados em pianiiha do Prograrna Microsoft Office Excel, 

nas unidades/formatos especificados. 

0 atendirnento foi reaiizado corn a inserção das informaçOes soiicitadas nas 

unidades/forrnatos de acordo corn o especificado, enviadas para os e-maiis 

marceio.souza@ana.gov.br, 	gaetan.dubois@ana.gov.br, 	alexlima@ana.gov.br, 

marceia.brasii@ana.gov.br, e gravadas em CD-R, conforme Oficio 1MASUL-MS/GRH/ 

n°44/2015, cujo nümero de protocolo de recebimento é Protocoio ANA 61794-2015. 

Gestores: 

Leonardo Sampaio Costa, tel: 67 3318-6046, e-mail: lcosta@imasul.ms.gov.br.  

Francisco dos Santos, tel: 67 3318-5619, e-mail: fgsantos@imasui.ms.gov.br.  

- OfIcio n° 261/2015/SPR-ANA 

Endereçado ao Secretário de Estado de Meio Ambiente, das Cidades, do Planejarnento, 

da Ciência e Tecnoiogia - SEMAC solicitando a atuaiização dos dados referentes a: 

6.1 - Outorga de USC dos recursos hIdricos: 

Contetido: reiaço das outorgas emitidas entre agosto/2014 e juiho /2015. 

6.2 - Pianos de Recursos HIdricos: 

Conteüdo: Quanto as informacöes reiativas aos Pianos de Recursos HIdricos, enviamos 

anexas as constantes da nossa base de dados sobre os pianos de bacia de rios estaduals 



e sobre o PIano Estadual de Recursos HIdricos e solicita a confirmaço e ou atualizaçäo 

considerando como referência a situaço em agosto de 2015. 

Para atendimento fol elaborado OfIcio IMASUL-MS/GRH/ n046/2015, justificando a 

ausência dos dados solicitados no item 6.1, tendo em vista que o Estado ainda no 

outorgava o direito de uso de recursos hIdricos ate a data, e encaminhando os dados no 

formato solicitado do item 6.2. 0 protocolo de recebimento do ofIcio é Protocolo ANA 

61797-2015. 

Gestores: 

Leonardo Sampaio Costa, tel: 67 3318 6046, e-mail: lcosta@imasul.ms.gov.br.  

Angélica Haralampidou, tel: 67 3318 6085, e-mail: aharalampidou@imasul.ms.gov.br.  

3. - OfIcio Circular 022/ 2014/SER - ANA 

Endereçado ao Secretário de Estado de Meio Ambiente, do Planejamento, da Ciência e 

Tecnologia - SEMAC e ao Diretor- Presidente do IMASUL solicitando reunir, organizar e 

enviar as informaçoes pertinentes sobre barragens referentes ao perlodo de 12  de 

outubro de 2014 a 30 de setembro de 2015, por meio de resposta ao formulrio 

eletrônico a ser acessado diretamente em HTTPS://rm.ana.gov.br/RM7_Portal/.  

As informaçöes solicitadas foram inseridas no formulrio eletrônico disponibilizado, 

comprovado conforme recibo e OfIcio IMASUL-MS/GRH/ n045/2015.  0 protocolo de 

recebimento do ofIcio é Protocolo ANA 61799-2015. 

Gestoras: 

Leonardo Sampaio Costa, tel: 67 3318-6046, e-mail: lcosta@imasul.ms.gov.br.  

Camilla Ferreira Serratine, telefone: 67 3318 6141, e-mail: cserratine@imasul.ms.gov.br.  



META 1.4 - PREvENcA0 DE EVENTOS HIDROLOGICOS CRITICOS 

As atividades desenvolvidas na Sala de Situacão, como cumprimento da Meta 1.4 - 

Prevenco de Eventos Hidrológicos CrIticos, ao longo do ano de 2015, podem ser 

visualizadas nos modelos anexados a esse relatório. 

Foram emitidos 253 Boletins Dirio no ano de 2015 e 12 Boletins Mensal, conforme os 

modelos nos anexos 1 e 2. 

Esses boletins so enviados por e-mail para: Cemtec- Centro de Monitoramento do 

Tempo, do Clima e dos Recursos HIdricos do Mato Grosso do Sul; Embrapa Pantanal; 

Defesa Civil do Estado; Coordenadores da Defesa Civil dos municIpios de: Corumbá, 

Coxim, Miranda; Comitê da Bacia do Rio Miranda; Ong Ecoa - Rios Vivos. ANA; CERH-

MS; TV-MS Educativa, SBT NotIcias, Comunicaco Semade. 

Todos os boletins, Diário e Mensal, sâo divulgados na pãgina Imasul: 

www.imasul.gov.br. 

Foram realizados estudos de nIveis dos rios que cornpOem a rede, visando detectar 

eventos hidrológicos crIticos e analisar a necessidade de ernitir alertas a coordenação 

da Defesa Civil no Estado. Os estudos geraram para o rio Aquidauana o lnforme de 

Evento CrItico n1 (anexo 3) e o Informe de Evento CrItico n1 (anexo 4). Corn a 

emissão do Aviso, onde consta a recomendaçáo para alertar foi acionada a 

Coordenacào da Defesa Civil Estadual para as providências. Da mesma forma, foi 

gerado para o rio Miranda o lnforme de Evento CrItico n92 (anexo 5) e a emisso do 

Aviso de Evento CrItico n21 (anexo 6). 

Foram ainda emitidos os Avisos de Evento CrItico nQ 3, 5 e 6 (anexos 7, 8 e 9 

respectivamente). 0 alerta de nümero quatro, rião houve, foi urn equIvoco na 

numeração. 

Para facilitar o monitorarnento das cotas, os dados foram organizados em uma planilha 

excel, denominado "Monitoramento Anual"(anexo 10), aonde os dados vão sendo 

inseridos diariamente de modo a facilitar a análise e verificar a evolucao dos nIveis. 

Consta do anexo 11 o Relatório de Indice Cornposto Anual referente a transrnisso dos 

dados via telemetria. Tivernos problemas na manutenção por falta de peças de 

reposição, tanto que para repor urn sensor de nIvel, fizemos na telemétrica do rio 

Miranda a substituico por radar de modo a disponibilizar urn sensor para reparo na 

estaco Porto Esperança, que teve furtado seu sensor. Tivernos em uma das estaçöes 

baixo Indice de transmissäo (79%).Esse baixo Indice deveu-se principairnente nos 

atrasos da transmisso de dados do satélite. 



No ano de 2015 foram realizadas viagens para manutenço corretiva da rede 

telemétrica. Onde os principais problemas apresentados foram: Ajuste do nIvel em 

relação a régua, limpeza da estaço, substituição do sensor de nIvel, bateria e antena 

de transmissao. Tendo então uma media de 4 (quatro) visitas a cada estaçäo por ano. 

Atualmente a rede está sem peças para reposicäo, como baterias e sensores de nIvel. 

Razo pela qual no foram feitas as instalaçöes das estaçöes de Bela Vista e Nioaque 

que estavam prevista para o ano de 2015. Serao instaladas assim que iniciar o perlodo 

de estiagem e o recebimento das peças de reposico pela ANA. 
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Relatório de ConsoIidaço dos Boletins Diários da Sala de Situaço 

ANEXO 1- Modelo de Boletim Dirio produzido na Sala de Situação: 

BOLETIM DIARIO No 313—SALADE SITuAcA0 MS 

- 	 15112/2015 (Leilura is 01:005) 

I 	Rio cuuimA, PI0ulRI Cola (oo) 

Li__ iL"iI 

I 	S 

Pooada Ta.ami 

JO PAR.AGUAI Cola 'IOn) 

Eouco 13/12 11/13 1 	15112 (own 

Sao F,000co 465 464 463 

1169,0 161 159 158 0 

Palo Ewoanca 107 106 105 1.4 

FomMocoho 481 471 473 16.4 

OEA 

-R,os 

A Esta56ft Te)en,ellcas 

- Sob-830a 06 R,o Pmagaai 

- Sub-Baa 40 R,o Pa,anâ 

LERTA (Acona 43 cola coIn perman nc,a do 1%) 

)ORMAL ( noIre 5% e 95%) 

ESTIAGEM )Abaoo 113 cola 0411 ponm&nw do 

5%) 

Sern alornJacSeh abakzIIda 

Foote 04401 ,eflrados do son IaANA. 2011 )Mas tnformacbcs atudlIzadas acesse 	I)I 
'(014 4lCOahZada polo 0510110 hdlotog,co do IMASUI/GRII-MS 

P,1?Jj 

/ rccopTaranà 

Sz F)asco 	---2" 

Ob 

S Jose do P,q,an apresenla lalhas des 

lie 06/11, parou dCl 16/11. VolIon can Ia-

1ha%d,a09/12 

- 	.-c.. 

" 
Mraiciat\ 

ESs 647.738 

LEGENIIA (1€ CHUVA 

b ern InlornsaçSo Alu3hZada 

0 bsenC chua 

korn Chuvo aclrna de I mCn 

A cCsoa osloni,ada é a sornalóna Oas oltrnas 24 0 

Cotas do Referenda 

(cm)  
Perrnanêncaa 5% Permanenc,a 96% 

S Jonedokqu,n 518 165 

Pounada Ta,a,n6 552 263 

543 Fu,ncoco 784 342 

Ladàno 542 52 

Polio Esoerança 556 35 

Poito M,SIWI6IO - 	 736 184 

Patoseras 1 	412 104 

gtadauana 639 133)231)' 

Estrada MT.734 473 06 

Meanda 657 123 

co—, 402 142 

:ass,ISna 104 100 

Boot 535 303 



EE 
U 

ANEXO 2 - Modelo de Boletim Mensal: 

Boletirn mensI de dezembro de 2015 

£stacao/dia 
S. jose do 

PguIrI 

Pousada 

Tlana 

5o 

r 	ncco  
Ldaro 

Porte 

[nperança 

Porte 

w tno 
P 	r'.irs 

- 
qudas na 

stfada MT 

735 
M anda Com assIaia Fa:. 8uU 

323 478 174  355 241 368 310 531 398 150 455 

2  324 277 172 117 359 216 337 291 520 386 142 421 

3  326 275 170 115 375 206 312 247 512 413 155 45 

4 223 329 475 159 113 383 260 309 216 514 412 !6C 449 

5  332 474 155 112 390 259 363 325 513 • 165 505 

5  337 472 171 115 403 336 345 433 523 407 165 460 

7  342 473 170 115 415 42-5 455 548 525 447 162 472 

8 347 472 133 115 432 347 535 583 531 434 158 490 

9 231 352 472 156 113 452 319 449 618 536 406 158 493 

10 231 355 453 164 112 470 253 405 597 539 403 151 453 

11 232 358 458 154 112 479 228 335 278 547 403 151 444 

12  360 467 163 111 486 223 369 373 553 403 145 459 

13 361 465 151 107 48! 255 378 437 553 465 175 C. 

14 361 464 159 105 475 272 359 451 557 424 1-6 520 

15 232 362 453 159 105 473 246 359 455 547 409 44 537 

16 ________ 366 452 157 104 473 225 352 364 624 407 

17  357 45i 33 105 472 217 330 454 654 405 133 498 

18 235 363 250 133 103 466 213 320 393 660 398 132 46. 

19  359 459 154 102 462 206 303. 265 555 398 133 419 

20  371 459 153 102 458 209 303 241 655 403 154 431 

21 372 459 153 151 453 225 311 234 552 420 161 462 

22  374 458 53 93 447 262 356 276 652 401 145 433 

23  375 458 154 97 44! 227 334 232 647 392 134 459 

24  376 456 154 95 433 205 309 202 540 335 129 429 

25 233 375 456 153 3*5 428 210 301 197 633 35? 115 42 

26  375 455 153 98 415 259 408 229 623 393 125 418 

27 375 455 154 93. 400 312 454 225 512 395 139 432 

28  374 .55 133 97 337 259 396 26 501 394 145 462 

29  374 455 154 95 378 237 375 13.8 589 394 12 455 

30  375 454 153 94 363 253 354 201 577 443 140 520 

373 454 153 94 355 313 562 235 557 420 13 542 



cotas de 

Reierncia (cm) 

M.xima / 
ano 

Permanén 

cia 5% 

Nivel 

orrnal 	• 
Pernanén 

da 95% 
Minima / ano 

S. Jose do Pquiri 592 (1977) 518 236 167 141 (1971) 

PousadaTaam 564 (2006) 550 373 263 238 (2003) 

S. Francisco 878 (1995) 733 566 346 206 (1971) 

Ladário 664 (1988) 542 236 52 -(61 (1964) 

Porto Esperança 655 (1982) 556 249 35 01 (1964) 

Porto MurtinhO 971 (1982) 735 423 184 
73 (1971) 

PaJn,eiras 891 /2011 416 238 105 83 )1968) 

Aquidauana 	" 1070/2011 621 350 231 91 (1969) 

Estrada MT-738 1060(2013) 473 155 96 78(1979) 

Miranda 780 (1966) 658 234 123 89 (1971) 

coxim 605 (1977) 4C 2 326 142 
116 (1971) 

Cassitándia 300 	(2010) 184 220 100 59 (1904) 

Buriti 776 (1997) 531 364 303 220(1955) 

Legenda para tabela de cotas 

LERTA (Acirna da cota corn permanéncia de 591,) 

NORMAL ( entre 5% e 95%) 

I STIAGEM (Abaixo da cota corn permanéncia de 95%) 

F-I Scm informacöes atua(izada 

Estaçôes corn inf(uéncia de barrarnento no rio: 

Cassi)ãndia e Fazenda Buriti 

0BSERvAçÔES 

S. José do Piqurri parou dra 16/11. Voltou corn fa(has dia 09 /12e parou 

dia 15/12. 

Porto Esperança parou as 23:15 h do dia 14/11 apresentando dados de 

cota inconsistentes. Vo(tou dia 02/12. 

São Francisco corn fa(has desde 04/11. Fci reparado no dia 09/12 as 

13:00 h 
Vaores do Hidroweb ainda nSo con,:cc 

Divu(gado no site da ANA, como a cota corn permanéncia de 50%. 

atualizado pe(o estudo hidro(ógico do IMASUL/GRH-MS. Cota de inundacão 800 'ii (Defesa Civil). 
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EstatIstica mensal de chuva (mm)  

Fstacoes 
S. Josedo - 

P.qUIn 
powada 

Tarama 

io 

Francisco 
tadario 

Porto 

Esperan5a 

Porto 

MurtrnhO 
Palmeiras aquidauana 

StadaMT 

738 
Miranda Coxim Cassilandia Burirl 

mensal 0 83,4 44,2 150,2 72,8 83,4 5 2,4 191,8 135,8 171,4 320,2 351,4 

m6x. diana 0 26,6 12,4 64,4 21,6 16,4 3,8 0,4 54,6 33,2 90 54,2 75 

9 6 10 7 9 1 0 10 9 8 22 20 

170  83,6  157,2  144,2 1 192,2 321  

CEMTEC-MS (Centro de Monitormento de Tempo, do clima e dos Recursos Hidricos de Mato Grosso do Sul) 

as 24 horas informada no site da ANA â5 07:00h local. 

*Será considerado urn dia corn chuva quando o volume acumulado for maior que 1 mm, valor este recornendado pela 0rganizaço Mundial 

de Meteorologia (0MM). 

Anlise GrMica de Cota e Chuva: 

Obs. 0 eixo vertical das cotas tern como valores rninimo e máximo, aproximadamente, o menor e o malor valor da série 

histórica das estaçöes telemétricas. 
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Legenda para a tabela de chuva 

Sern lnfoimack Atualizeda 

0 Sernchuva 

Corn chuva 

Em observack pela S-ala de Situack 

0 volume de chuva corresoonde a somatória das ültirn 
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Anexo 3: 

Sala de Situacão 

Informe de Evento CrItico N°1/2016 

Campo grande, 14 de janeiro de 2016. 

Prezado(s) Sr(s). 

Levamos ao conhecimento de V.Sa, o primeiro Informe de Evento Critico na bacia do 

Rio Aquidauana. 

Mapa corn a indicacão das estaçöes telemétricas 

São 

Laiãno 

P0,10 Espe 

/ 

P0,10 

São Jos 0 PiqoisI 

A cota do rio Aquidauana, na cidade de Aquidauana, em 14 de janeiro de 

2016 as 12:00h estava em 926 cm, o que nos permite prever uma cheia de grande 

magnitude. Para que V.Sa. possa ter uma dimensão do evento, apresentamos abaixo 

uma tabela com os maiores nIveis do Rio Aquidauana, na estação monitorada, no 

perlodo de 1968 a 2015. 



Comparativos das cotas de cheias (cm) 
Posto fluviométrico Aquidauana, de 1968 a 2015 

(47 anos) 
N de 
ordem Data cota (cm) 

1 mar-2011 1070 

2 dez-1997 988 

3 mar-2000 982 

4 mai-1990 950 

5 abr-2013 946 

6 dez-1982 935 

7 Jan-2016 926 

8 jan-2010 920 

9 dez-1976 918 

10 fev-1983 914 

11 nov-2001 914 

Parâmetros caracteristicos em (cm) 

Maxima (marco de 2011): 1070 

Minima (setembro de 1969): 91 (Estudo lmasul/GRH) 

Nivel Normal: 330 (Estudo lmasul/GRH) 

Cota de Alerta de Cheia: 600 (Defesa Civil) 

Cota de Emergéncia: 800 (Defesa Civil) 

Cota de estiagem: 231 (Estudo lmasul/GRH) 

Gráfico de Monitoramento do rio Aquidauana Janeiro de 2016 

Cota Aquidauana 	 Alerta 600 
Rio Aquidauana —Normal 330 	 --Estiagem 231 
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Aproveitamos a oportunidade para nos colocar a disposicäo para eventuais esclarecimentos. 



Anexo 4: 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DEMEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO - SEMADE 

IMASUL 
	

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL 

AVISO DE EVENTO CRITICO No 01/2016. 

De: Sala de Situac5ol GRill IMASUU SEMADE - MS 

Para: GRH! IMASULI SEMADE - MS 

Assunto: Situacão de EMERGENCIA 

Municipio: Aquidauana 

Data: 10101/2016 

Hora: 15:00 Horas 

Comunicamos que as leituras dos niveis do Rio Aquidauana emitidas da Plataforma de Coleta de 
Dados-PCD, em Aquidauana, indicarn que provavelmente será atingido o nivel de EMERGENCIA nas 
pcôximas 24 horas. 
Justificativa: 

0 volume de chuva dos (iltinios dias elevou o nivel do Rio Aquidauana e o aprnximou, de 
fomia muito rãpida, de sua cota de emergéncia; 
Hoje no periodo da rnanhã o monitorarnento apontava que ele estava subindo na proporçäo 
de 5,0 cm por hora. Neste momento o nivel do Rio está em 782 cm, a 18 cm de sua cota de 
emergéncia que é 800 cm. Esse è o limite a partir do qual o Rio começa a transbordar e a 
inundar outras areas; 
0 Rio Aquidauana a montante, na PCD de Palnieiras, apresenta nivel de alerta e está em 
ascencão. 
Além disso, a previsao para a regiSo indica niais chuvas para Os próximos dias. 

RECOMENDACAO: 
Após a deliberacSo o GRH! IMASUL deverá acionar a CoordenaçSo da Defesa CMI! MS. 

INsTrrulcAo CONTATO: 
GRH/ IMASUL— Leonardo Sampaio (67)8112-1624/ 	(67)3318-60471 	imasulgrtiimasul.i.gov.br/ 

IsampaioimasuLms.gov.br/ IcostaimasuI.rns.qov.br  
Defesa Civil MS— CEL.BM  Isalas Bitencourt (67) 9987-8864 / 9948-7570. SGT PM Roberto 9938-646719948- 
Coordenador 5164 

Rua Desecr&gadc Leáo Neto do Crno sin. Bloco 3, Quadra 3- Pje dos Podeces - Carrço Grde - MS 
CE? 79.031-902 	wi.nsx 	Fccie: (87) 3318-5800 Fax: (87) 3318-6000 



Anexo 5: 

Sala de Situacâo 

Informe de Evento Critico N° 2/2016 

Campo grande, 22 de janeiro de 2016. 

Prezado(s) Sr(s). 

Levamos ao conhecimento de V.Sa, o segundo Informe de Evento Critico na bacia do 

Rio Aquidauana. 

Mapa corn a indicacão das estacöes telemétricas 

I 0 	 104km 

••\\. /1' 	 Sub-acia do Rio 
• 	 • 	 Miranda - 	

- 	 47000km2 



A cota do rio Aquidauana, na cidade de Aquidauana, em 14 de janeiro de 2016 atingiu 

926 cm (ver no campo), o que nos permitiu prever uma cheia de grande magnitude. 

Para que V.Sa. Possa ter uma dimensão do evento, apresentamos abaixo uma tabela 

corn os maiores niveis do Rio Aquidauana, na estaçao monitorada, no periodo de 

1968 a 2015. 

Comparativos das cotas de cheias (cm) 
Posto fi uviométrico Aquidauana, de 

1968 a 2016 (48 anos) 

1 mar-2011 1070 

2 dez-1997 988 

3 mar-2000 982 

4 mai-1990 950 

5 abr-2013 946 

6 dez-1982 935 

7 Jan-2016 926 

9 dez-1976 918 

10 fev-1983 914 

11 nov-2001 914 

12 mar-91 896 

13 dez-14 887 

14 mar-06 880 

15 dez-77 870 

16 dez-78 846 

17 jan-89 839 

18 dez-05 836 

19 fev-87 836 

20 jun-12 832 

21 mai-76 826 

22 fev-07 824 

23 fev-79 814 

24 
mai-92 814 



Parâmetros caracterIsticos em (cm) 

Maxima (marco de 2011): 1070 

MInima (setembro de 1969): 91 (Estudo Imasul/GRH) 

NIvel Normal: 330 (Estudo Imasul/GRH) 

Cota de Alerta de Cheia: 600 (Defesa CivH) 

Cota de Emergencia: 800 (Defesa Civil) 

Cota de estiagem: 231 (Estudo Imasul/GRH) 

Gráfico de Monitoramento do rio Aquidauana Janeiro de 2016 

Cota Aquidauana 	 Alerta 600 
Rio Aquidauana —Norma' 330 	 —Estiagem 231 
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Aproveitamos a oportunidade para nos colocar a disposicão para eventuais esciarecimentos 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARtA DE ESTADO DEMEJO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO - SEMADE 

IMASUL 
	

INSTI11JTO DO MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL 

AVISO DE EVENTO CRITICO No 02/201 6. 

De: Sala de SituacoI GRHI IMASUU SEMADE - MS 

Para: GRHI IMASULI SEMADE - MS 

Assunto: Situaç8o de EMERGENCIA 

MunicIpio: Coxim 

Data: 1610112016 

Hora: 09:30 Horas 

Cornunicamos que as Ieituras dos niveis do Rio Taquan emitidas da Platafomia de Coleta de Dados-
PCD, em Coxim, indicarn que provavelmente será atingido nivel que provocarâ signfficativos danos 
rnateriais e corn nsco a integridade hurnaria. 
Justificativa: 

Ontern no periodo da manhã, as 7:00 horas, 0 monitoramento apontava urn nivel de 467 cm, 
hoje as 7:00 horas apresentou o nivel de 518 cm corn subida de 51 cm em 24 horas e 
continua em ascensão. No momento estâ em 521 cm 
Este nivel ultrapassa a TERCEIRA MAiOR CI-IEIA nos 50 anos monitorados, que foi em 
dezembro de 2009(518 cm). A major cheia foi de fevereiro de 1977 corn nivel de 605 cm e a 
segunda major cheia foi em marco de 2011 corn o nivel de 600 cm. 
Corn a subida do Rio, já iniciou o processo de invasão das águas nas instalaçôes lindeiras ao 
curso hidrico. 

RECOMENDAcAO: 
Apàs a deliberacão o GRH! IMASUL deverá aoonar a Coordenacao da Defesa Civil! MS. 

INsTrrulcAo CONTATO: 
GRHI IMASUL— Leonardo Sampaio (67)8112-1624/ 	(67)3318-6047/ 	imasulorli)imasul.ms.00v brl 

Isampaioirnasul.ms.qovbr/ lcostaimasuI.ms.qov.br  
Defesa CMI MS— CELBM Isalas Bitencourt (67) 9987-8864 I 9948-7570 SGT PM Roberto 9938-646719948- 
Coordenador 5164 

Rua Desemb3rg3dor Leo Neto do Cmo sin. Sloco 3, Ouadra 3- Pe dos Pcxietss - Cço Gr,de - MS 
CEP 79.031-902 	 Fcne: (67) 3318-E00 Fax (67) 3318-6000 



Anexo 7: 

 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARLA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO - SEMPDE 

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL 

AVISO DE EVENTO CRITICO No 03/201 6. 

De: Sala de Situação/ GRHI IMASUL/ SE MADE - MS 

Para: GPJ-11 IMASUL/ SEMADE - MS 

Assunto: Situaço de EMERGENCIA 

Municipio: Miranda 

Data: 1610112016 

Hora: 09:00 Horas 

Comunicamos que as leituras dos niveis do Rio Miranda emitidas da Plataforma de Coleta de Dados-
PCD, em Miranda, indicam que provavemente será atingido nivel que provocará significativos danos 
matenais e corn risco a integridade humana nas próximas 24 horas. 
Justiflcativa: 

0 volume de chuvas dos ültnios dias eevou o nivel do Rio Miranda e o aproximou, de forma 
muito rpida, de sua QUARTA maior cheia. 
Ontem no periodo da manhã, as 7:00 horas, o monitoramento apontava urn nivel de 739 cm, 
hole as 7:00 horas apresentou o nivel de 751,00 cm corn subida de 12 cm em 24 horas e 
continua em ascensão. No momento o nivel está em 752 cm. 
A PCD Estrada MT-738, localizada a montante da PCD Miranda, ontem no hocáno de leitura 
as 7:00 horas, estava corn nivel de 723 cm, e hoje estava corn cota de 804 cm, portanto 
subida de 81 cm em 24 horas e continua em ascensäo. 0 nivel as 08:45 h é 813 cm. 
Corn a subida do Rio, ja iniciou o processo de invaso das águas nas instalacôes lindeiras ao 
curso hIdnco e nas regôes de baixios 

RECOMENDAçAO: 
Após a dehberaçäo o GR1-1/ IMASUL deverá acionar a Coordenaç5o da Detesa Civil/ MS. 

INSTITIJIAO CONTATO: 
GRH/ IMASUL— Leonardo Sampalo (67)8112-16241 	(67)3318-6047/ 	imasuIqrtinasul.msqovbr/ 

IsamDaioimasuI.ms.aovj)r/ Icostaimasul .ms.ppy.br 
Defesa Civil MS— CEL.BM  Isaias Bitencourt (67) 9987-8864 I 9948-7570. SGT PM Roberto 9938-6467/9948- 
Coordenador 5164 

Rua Des€rb.gadcr Leo Neto do C.mo sin, Bloco 3. Qux1r 3- Pie dos Pcie'es - Crço (3raide - MS 
CEP 79.031-902 	w.ir.çci.& 	Fcne: (67) 3318-E00 Fa,c (67) 3318-6000 



Anexo 8: 

 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO - SEMADE 

INSTITIJTO DO MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMAS4JL 

AVISO DE EVENTO CRITICO No 0512016. 

De: Sala de SituacoI GRH/ IMASUU SEMADE - MS 

Para: GRHI IMASUU SEMADE - MS 

Assunto: Situaç5o de EMERGENCIA 

MunicIpio: Miranda 

Data: 03103/2016 

Hora: 09:00 Horas 

Cornunicamos que as leituras dos niveis do Rio Miranda emitidos da Plataforma de Coleta de Dados-
PCD, em Miranda, indicam que foi ultrapassado o nivel de emergéncia provocando significativos 
danos materiais e corn nsco a integridade humana 
Justificativa: 

Ontern no perlodo da manhã, as 7:00 horas, o monitoramento apontava urn nivel de 693 cm, 
hoje, as 9:00 horas, apresenta o nivel de 721 cm, corn subida de 28 cm. A rnaior clieja foi em 
malo de 1992 corn nivel de 790 cm. 
0 nivel poderá ultrapassar a DECIMA MAJOR CHEIA. nos 52 anos monitorados que 
corresponde a 750 cm, isso porque a Estaçöo Estrada MT-738(MS-345), localizada a 
montante, atinglu hoje ode nivel de 987 cm, que corresponde a 43  maior cheia em sevendade 
em 46 anos de monitoramento. A maior cota foi em abril de 2013 de 1060 cm, segundo 
Estudos Hidrolôgicos ralizados pela Sala Situac5o GRHI IMASUL-MS. 
Corn a subida do Rio, jã iniciou o processo de inundaçäo das iguas nas instalac&es lindeiras. 

RECOMENDAçAO: 
Após a deliberacão o GRH/ IMASUL deverá acionar a Coordenacão da Defesa Civil! MS. 

INST1UlcA0 CONTATO: 
GRH! IMASUL- Leonardo Sampaio (67)8112-1624/ 	(67)3318-60471 	salasitimasuInsgovbr 
Gerente de Recursos Hidncos ampaioimasul.rnsgovbr/ lcostaimasuLmsqov.br  
Defesa Civil MS- CELBM lsaias Bitencourt (67) 9987-8864 / 9948-7570. SGT PM Roberto 9938-6467 I 
Coordenador 9948-5164 

Rua Deserbargador Lesio Neo do C.mo sin. 8100c 3, Quadra 3- Pque dos Peqss - Cxrç,o Gra,de -115 
CEP 79.031-902 	iw.in4u8.n,.& 	Fcne: (67) 3318-00 Fax: (67) 3318-EC00 



Anexo 9: 

LWIMASUL,11  
GOVERNO 00 ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DEMEIO AMBIENTE E DESENVOLV1MENTO 
ECONOMICO - SEMP.DE  

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL 

AVISO DE EVENTO CRTICO No 06/201 6. 

De: Sala de Srtuaçãol GRH/ IMASUL/ SE MADE - MS 

Para: GRH/ IMASUL/ SEMADE - MS 

Assunto: Situaco de EMERGENCIA 

MunicIpio: Aquidauana 

Data: 0310312016 

Hora: 9:00 Horas 

Cornunicarnos que as leituras dos niveis do Rio Aquidauana emitidas da Plataforma de Coleta de 
Dados-PCD, em Aquidauana, indicam que pmvavelmente ser6 atingido o nivel de EMERGENCIA nas 
próximas horas. 
Justificativa: 

0 volume de chuva dos ültimos dias elevou 0 nivel do Rio Aquidauana e o aproximou de sua 
cota de emergéncia; 
Hoje no periodo da manhé o monitoramento apontava que ele estava subindo na proporção 
de 3,0 cm por hora. Neste momento o nivel do Rio está em 796 cm, a 4 cm de sua cota de 
emergéncia que é 800 cm. Esse é o limite a partir do qual o Rio começa a transbofdar e a 
inundar outras areas; 

- 0 Rio Aquidauana a montante, na PCD de Palmeiras, está corn seu nivel em Alerta e continua 
subindo. 
Além disso, a previsão para a região indica chuvas para os próximos dias. 

RECOMENDACAO: 
Após a deliberacäo o GRH/ IMASUL deverá acionar a Coordenaçäo da Defesa Civil! MS. 

INSTITUIAO CONTATO: 
GRH/ IMASUL— Leonardo Sampalo (67)8112-16241 	(67)3318-6047/ 	saasitimasul.ms.q(yvbr 
Gerente de Recursos Hidricos sampaioimasul.m&qovbr/ lcostaimasuLms.qov.br  
Defesa Civil MS— CELBM Isalas Bitencourt (67) 9987-88&4 I 9948-7570. SGT PM Roberto 9938-6467/9948- 
Coordenador 5164 

Rua Desethgadoc Leo Neto do Cmo sin, 810cc 3, Quir 3- Pqje dos Podece - C'npo Gide - MS 
CEP 7903 1-)2 	w.iiinjv.kr 	Fcne: 7) 3318-EO0 Fax (67) 3318-€COO 



Anexo 10:-Monitoramento Anual de 2015 

Mes Dias 
S. J. do 
Piquirt 

Pousada 

Taiama 
São 

Francisco 
Ladario 

Porto 
 Esperanca 

Porto 
Murtinho 

Palmeiras Aquidauana 
Estrada 
MT-738 

Miranda Coxim Cassilandia 
Faz. 

Buriti 

1 456 512 542 223 186 406 250 453 152 632 411 127 405 

2 461 512 542 223 185 400 234 430 137 619 417 130 394 

3 466 514 541 222 185 397 229 423 136 603 411 131 375 

4 470 514 540 221 184 394 221 417 134 583 405 138 375 

5 477 514 - 540 221 182 392 231 408 140 559 -_ 434 127 375 

6 478 515 541 221 181 388 261 410 151 525 446 127 399 

7 476 517 542 220 180 385 260 433 141 485 424 124 428 

J 8 476 518 - 542 220 179 383 229 407 124 450 420 120 443 

A 9 475 519 1 	542 219 178 380 220 391 118 411 412 117 433 

N 10 472 520 543 218 135 377 234 477 121 367 405 107 435 

E 11 469 521 543 218 174 374 217 422 145 328 416 112 429 

I 12 467 522 544 218 175 371 216 402 136 315 418 112 406 

R 13 462 523 544 217 175 368 211 381 122 309 -_429 100 392 - 
0 14 456 524 545 217 172 365 225 380 116 308 428 108 381 

15 450 525 544 216 172 362 221 391 128 284 420 108 376 

16 443 525 544 217 173 360 236 395 124 262 419 94 385_-- 

17 435 525 544 216 173 358 219 378 116 261 428 112 383 

18 421 525 544 216 172 357 220 394 133 263 414 104 383 

19 412 524 - 543 215 172 355 211 369 119 248 406 102 419 

20 405 523 542 215 171 353 206 358 115 253 407 98 386 

21 393 522 542 214 172 352 195 350 112 249 414 - 96 355 

22 388 520 541 214 172 352 207 345 114 234 -_414 100 375 

23 383 519 541 214 171 351 216 422 114_—  221 422 101 358 

24 380 1 	518 542 214 169 350 224 381 114 216 -_422 109 383 

25 375 516 543 214 171 350 207 373 109 217 -_414 109 378 

26 368 515 543 215 172 352 197 351 107 214 443 107 373 

27 368 513 542 215 172 352 201 378 134 209 415 113 381 

28 351 512 544 215 173 353 220 392 219 204 441 112 408 

29 347 511 539 215 173 353 232 403 295 243 421 142 444 

30 345 510 539 216 176 355 241 432 459 342 427 129 489 



31 	 427 

Mes Dias 

1 

I 	S. J. do 	Pousada 

Piquit I 	Taiama 

So 

Francisco 

478 

Ladarro 
Porto 

Esperanca 

Porto 

Murtmho 
Palmeiras Aquidauana 

Estrada 

MT-738 
Miranda 

531 

Coxirn 

398 

386 

413 

412 

Cassilandia 

- 	150 

142 

Faz. 

BLiriti 

1_455 
441 

D 

E 

z 

E 

M 

B 

R 

0 

323 174 365 - 241__-  

216 

368 310 

2 324__—  477 172 117 368 337 291 520 

512 3 

4 223 

326 

329 

476 

475 

170 

169 

115 376 206 312 247 

216 

155 	
1 

160 

165 

418 

448 113 383 260 - 

259 

-- 309 

363 

514 

5  332 474 166 112 390 325 518 

523 

525 

400 

407 

447 

434 - 

_ 

505 

6 337 

342 

472 

473 

171 

170 

115 403 336 345 433 

548 

165 460 

472 

490 

7 115 415 

432 

426 

347 

455 

535 

162 

158 8  347 472 168 115 583 531 

9 231 352 472 166 113 452 319 449 

405 

335 

618 536 

539 

406 158 493 

453 10 231 355 468 164 112 470 263 

228 

228 

597 403 151 

151 

145 

11 232 358 468 164 112 

111 

107 

479 

486 

278 547 403 

403 

465 

449 

12 360 

361 

467 

465 

163 

161 

369 378 553 

568 

469 

13 481 265 378 

- 	369 451 

369 

352 

330 

- 	437 

456 

175 511 

520 

537 

14 231 361 464 159 106 475 272 597 424 148 

144 15 232 	362 463 158 105 473 246 

225 

217 

647 409 

16  366 462 157 104 473 

472 

364 664 407 

405 

398 

398 

145 

133 

132 

524 

17 

235 

367 

368 

369 

461 

460 

459 

153 

- 	153 

154 

- 	105 

103 

464 664 498 

464 18 466 213 320 383 660 

656 19 102 462 206 308 265 	- 

241 

133 419 

431 20  371 459 153 102 458 209 303 655 403 154 

21  372 458 153 101 453 225 311 234 652 420 - 161 - 462 

22  374 458 153 99 447 262 356 276 650 401 145 458 

23  375 458 154 97 441 227 334 232 647 

- 

392 134 459 

24  376 - 456 

456 

154 95 435 209 309 202 

197 

640 389 129 429 - 

424 

418 

25  376 153 95 428 210 301 633389 

623 393 

115 

26 _____ - 	376 - 456 153 98 415 259 408 229 125 



27  375 - 	456 - 154 98 400 312 404 245 612 - 395 139 434 

28  374 456 153 97 387 259 398 216 601 394 146 462 

29  374 455 154 96 378 237 375 188 589 394 142 456 

30  375 454 153 94 368 263 354 201 577 443 140 520 

31  373 454 153 - -- 94 356 313 562 236 567 420 143 542 

Rio Paraguai 	-Ladário 	Alerta 	-Normal 	-Estiagem 

700 	------------------ 	------- ----- --------- -------- --- -----------------------------------------------------________  

600 

500 

400 

300 

200 

100 

	

0 A 	 II 	I 	I 	 I 	 I 	I 	 I 	I 	1!1? 

	

1 	 31 	61 	91 	121 	151 	181 	211 	241 	271 	301 	331 	361 

I) 



Rio Aquidauna 	
—Aquidauana 	—Emergência 	Alerta 

1000 -- 

900 

800 

700 

600 - 
Soo 

200 - 
100 

0 	 I 	 I 	 I 	 I 	 I 	 I 	rrrI 	 I 	I 	 I 

1 	 31 	61 	91 	121 	151 	181 	211 	241 	271 	301 	331 	361 

	

-- 	- ------- ---- 	 - --- - ---- 

Rio Miranda 	 Miranda 	 Alerta 	—.—Norma 	—Estiagem 

800  

700  

600 

400 Ae 	-At 
200 

100 

0 	F 	I 	I 	 I 	 I 	I 	 I 	I 	 I 	I 	 I 	 U 	rn 	I 	 I 	 I 	 I 	 I 

1 	 31 	61 	91 	121 	151 	181 	211 	241 	271 	301 	331 	361 



Rio Taquari 	 --Coxim 	Alerta --Normal —Estiagem 
600 	i---- ---- --- ------------------ ----------------- ------------- ----- ------------------------------------------ ---------- 

500 

400 
	 - 	 L 	A. ' 

300 

200 

100 	I 	 1 	I 	I 	 I 	I 	I 	 I 	 I 	 I 	 II 	 I 	I I 	 I 	 I 	I1 	lIl1IIlIIIIIIIIir, 

1 
	

31 	 61 	 91 	 121 	151 	181 	211 	 241 	271 	301 	331 	361 

Anexo 11: 

RelatOrio de IndIce Corn posto Anual 
Lisla: 0-MS I PerIodo: 2015 

UI 	DtIui.t. 	jaii-2015 	fc-20I5 	
J' 	 . 

NI-7; 
66945000 	AQUIDAUANA (F) PS 	Ativo 	VA-I 	VA- 

i 	II 	
P"1W GO 	MS O4l% 	 L98 	~ L99 	100 	tOO 96 	]'93 	95 

S 

02055007 	AQUIDAIJANA (P) PS 	Ativo 	VA-I 	PR-I GO 	MS 0411996 	 99 	98 	98 	99 	100 	100 96 	93 	- 

60968000 	CASSILANDIA (F) PS 	Ativo 	VA-2 	'A- GO 	MS 042013 	 97 	-. 	99 	99 	 100 	~ 99 

4iiEIlIi 
9692 	96 -- 

01951009 	CASSILANDIA (P) PS 	Ativo 	VA-2 	PR-I GO 	MS 0412013 [96 	97 	99 	99 	97• 	 - 	100 	99 - 95 	92 	96 

66870000 	COXIM (F) PS 	Ativo 	VA-2 9 GO MS 05119% [!~4 	95 	98 	100 	 MWL 

- 

93 	90 



s ________ _____IL 	_______ 
 

01854004 	COXIM 	 (P) 	PS 	Ativo VA-2 PR-I GO MS 05/1996 [94 	95 	L98 	1 100 	11 	1h 	JI 98 	11 
NI- 

66900000 	ESTRADA MT-738 	(F) 	PS 	Ativ VA-I VA- GO MS 04/1996 89 	93 	98 	L7 ]~9597 	98 	

[Io 

	

0 	 - 

1,7.3; 

	

88 	93 

_  
S  

02056003 	ESTRADA MT-738 	(P) 	PS 	Ativo VA-1 PR-I GO MS 04/1996 89 	93 	 97 	95 	97 198 	1 1 	 88 	92 

NI-i; 
63970000 	FAZENDA BURITI 	(F) 	PS 	Ativo VA-2 VA- GO MS 04/2013 	 79 	98 	99 	98 	98 	 IOU IL 

	

93 	95 
N 

00000000 	FAZENDA BURITI 	(P) 	PS 	Ativo VA-2 PR-I GO MS 04/2013 8') 	79 	19899 	'97 	9$ 	99 	100 	6[5 95 

NI- 
LADARIO (BASE 	 1,7,3; 

[97 99 	99 	98 	98 	99 	TOO 	Ii 79 

	

63 	95 66825000 

	

	 (F) 	PS 	Ativo VA-1 VA- GO MS 04'I996 
NAVAL) 

S 	 ________________________ 

_______ 

LADARIO (BASE 
01957010 	

NAVAL) 	 _____ 

(P) 	PS 	Ativo VA-1 PR-I GO MS 04/1996 7 	H 	198 	 98 	8 	
QO 	

tOO 	100 

NI-7; 	 [ 	 1 

	I[, 
66910000 	MIRANDA 	 (F) 	PS 	Ativo VA-2 VA- GO MS 10/1996 96 	97 	67 	88 	98 	98 	

L9,) 

L 00 	100 	97 	93 	95 
s [  	 __________ 

02056001 	MIRANDA 	 (P) 	PS 	Ativo VA-2 PR-I GO MS 10/1996 [95 	96 	'i 	88 	98 	' 	 100 	I. 100 	196 	11 	' 

NI-i; 	 1 	 1 
66960008 	PORTO ESPERANCA 	(F) 	PS 	Ativo VA-2 VA- GO MS 04/1996 95 	97 	80 	199 	98 	97 	11(10 	10(1 	100 	97 	41 	91 

N 	 __  
_ 

 

01957006 	PORTO ESPERANçA 	(P) 	PS 	Ativo VA-2 PR-I GO MS 04/1996 	1196 	 99 	98 	
- 
1____100  

NI- 	 [ 	 p 
1,7,3; 

67100000 	PORTO MLJRTINI-IO 	(F) 	PS 	Ativo VA-1 VA- GO MS 04/1996 I 	I 57 	 9998 	98 	99 	IOU 	1 	96 	9300 	 96 

s 

02157004 	PORTO MIJRTINIIO 	(P) 	PS 	Ativo VA-1 PR-I GO MS 04/1996 	FS 7 	NS99]I9 	_ 	 '100 	100961193 	96 

NI- 
POUSADA TATAMA 	 1,7.3; 

66710000 	 (F) 	PS 	Ativo VA-2 VA- GO MT 06/1997 I0 	97 	911 	99 	99 	

iiJ 

IOU 	100 	96 	93 	94 
(Ex-Poito Jofre) 

s 	 ___  

01756004 	
POUSADA TAIAMA 	 ____ 

	

(P) 	PS 	Ativo VA-2 PR-I GO MT 06/1997 94 	1197 	98 	99 	1198 	 100 	96 	L94 
(Ex-Porio Jofrc) 	JI  

NI- 	 [ 1.7,3; 
66810000 	SÃO FRANCISCO 	(F) 	PS Ativo VA-I 

VA- 
GO MS 04/1996 	 98 	

OUj9$_]IF 	

lOt) 	)6 	 82 

S 	 __ _ 

01857003 	SÃO FRANCISCO 	(P) 	PS 	Ativo VA-1 PR-I GO MS 04/1996 	 98 	99 	199 
__j198 	 11(8) 	 82 



6665000() SÃO JOSÉ DO PIQUIRI 	(F) 	PS 	Ativo 	VA-2 	VA- 	GO 	MT 05/2013 97 98 	99 
NI-7;  

99 99 99 	100 99 	95 	28 	4 
N _ 

01756001 SAOJOSEDOPIQUIRI 	(F) 	PS 	Ativo 	VA-2 	PR-I 	GO 	MT 05/2013 l7 

___ 

98 	99 99 99 	98 99 	100 09,  

4I 	92 	95 96 	L98 	98 99 	100 ___________ 86 

Origcm: AL - ana/inpe I AM - ana/sivarn I SO - setor elétrico I CE - cotaonline I PS - projetos_especiais 

Marca. 
VA - VAISALA (I: MAW-55; 2: MAW-55M; 3: 555)1 CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-bOO) 110- IIIDROMEC/O1T(4: GP; 5: GO) RM - RMQA GPRS (8: RMQA GPRS) I CO - COFAONLINE 
(9: COTAONLINE). 

Sensor: PR - Precipitacao: (I: Báscuba; 2: Nâo Especificado). 

Sensor: NI - Niveb: (I: Encodei; 2: Prcssão; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Nio Especilicado). 

Sensor: VA - VazSo: (S: Sirn: N: Nio). 

Trans!niss3o: Si\ - SCD ARGOS I GO - GOES OP - GPRS I RM - R\IQA. 

Entrc 80% e 90% EstaçAo no Instalada on Desativada 

ANA 
OEN(; A NAG IOAL .)L AUuA 

Agenda Nacional de Aguas - ANA 

BrasOa-DF CEP: 70010-200 PABX: (61)2109-5400(61)2109-5252 

Meihor visuahzado em 1280x900 corn Firefox 3 e lExplorer 7 ou superiores 



META 1.5 - AruAcAo PARA SEGURANA DE BARRAGENS 

Para a realização desta meta, a Gerência de Recursos HIdricos do Imasul utilizou todos os 

processos de licenciamento ambientais já licenciados pelo órgäo que possuIam mais que os campo 

mInimos exigidos pela Agéncia Nacional de Aguas para o cadastro de barragens. Contudo o Estado 

do Mato Grosso do Sul era urn dos 6nicos estados a não implementaram a outorga de recurso 

hIdricos, portanto o grande enfoque da gerência foi em estabelecer todos os critérios de outorga, 

normas e procedimentos para outorga. 

No 29  perlodo de certificaçào do Estado Mato Grosso do Sul enviou 135 cadastramento de 

barragens e para o terceiro perIodo foi envido 232 barrarnentos a mais totalizando entho 367 

cadastros enviados, corn todos os campos mInimos. 

Como o Estado possui mais de cern barragens cadastradas a categoria de risco era necessária 

apenas para as barragens acima de 15 metros e/ou capacidade do reservatório na cota maxima 

normal major ou igual a 3 hm3. Duas barragens encaixavam no quesito altura e uma em 

capacidade do reservatório, contudo foram executadas 40 classificaçöes quanto a categoria de 

risco. Por mais que não seja exigida a classificação quanto ao Dano Potencial Associada o mesmo 

jâ foi enviado em 46 barramentos. 

Das classificaçöes: 

Categoria de Risco: 

Alto: 33 Barragens 

Médio: 07 Barragens 

Baixo: 00 Barragens 

Dano Potencial associado: 

Alto: 18 Barragens 

Médlo: 15 Barragens 

Baixo: 13 Barragens 



Desta forma, enquanto o cadastro não est6 totalmente formalizado apenas 33 barragens 

classificadas estão enquadradas na Lel n°12.334/2010. 

As principals dificuldades encontradas pelo Estado para a realização da meta foram a 

complexidade de obter informaçöes referentes as propriedades onde se locatizam o barramento, 

as condiçöes das estradas de acesso as fazendas e a falta de colaboraço dos proprietários no 

fornecimento de dados cadastrais. Ainda, durante o perIodo de cadastramento, parte dos velcutos 

de propriedade do órgao fiscalizador possularn problemas técnicos sern previsão de liberação para 

seu uso. Ainda, visto o nümero reduzido de veIculos e a grande demanda por outros setores do 

órgo de visitas a campo, quando disponIvel, utilizou-se o carro da Rede Telemétrica para a 

finalidade de identificaco e levantamento de dados. Ou ate mesmo corno os processos de 

licenciamentos ambiental não so padronizados e nem avaliados pelo mesmo técnicos portanto as 

informacöes prestadas dentro nern sempre cumpriam os requisitos mInimos de cadastramento. 

o Estado do Mato Grosso do Sul no tern conhecirnento de existência de barragens de resIduos 

industrials pois as Iegislaçôes vigentes n5o permitem a existéncia de uma sem que o efluente da 

indüstria não sofra urn tratamento antes. Desta forma não sendo vantajosa a realização de uma 

barragern. 

Tambérn foi solicitado ao Imasul enviar aos ernpreendedores de barragem que respondessem urn 

questionário sobre suas barragens, de participaçao voluntária, através de envio de ofIcio. A 

Gerência de Recursos HIdricos acatou a solicitaçao da ANA enviando os oficios aos proprietarios de 

barragens. Forarn enviados 38 sendo que 9 dos documentos voltararn a gerência. Sendo que 

alguns ligararn pedindo inforrnacão sendo prontamente atendidos. 

No primeiro bimestre referente ao terceiro perlodo de certificaçäo, investiu-se na capacitaco da 

equipe envolvida corn o terna, mais especificamente na 3 oficina de seguranca de barragens, corn 

enfoque ern Análise de Ruptura de Barragens e Curso de lnspecäo e Segurança de Barragern 

arnbas rninistradas em Brasilia -IDF. Já no segundo sernestre houve palestras de apresentaçäo da 

Lei n°12.334/2010 para populacao interessada. 



A seguir segue o recibo de envio da meta de Segurança de Barragem no dia 18 de janeiro de 2016 

antes da data limite de 31 de janeiro segundo a ResoIuço CNRH n2  144/12. 

RECIBO: Compt-ovante de Resposta de Entrevista 

Projeto: Retatório de Seguranca de Barragens 2015 - RSB 2015 (Ôrgäos 	Código do Projeto: PRJR1 5001 
FTscalizadores de Seguranca de Barraens) 

Ativo: 	IMASUL/MS 
	

N° do Questionino: 	2822 

Entrevista: 

Formulário para as Entidades Fiscalizadoras de Segurança de Banagens (conforme Lei 
12334/2010) - Relatorio de Segurança de Barragens - 2015 

Entrevistado: 

Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul - ]MASUL/MS 

Data da resposta: 

18/01/2016 10:54:42 



APLICAcAO DOS RECURSOS DO PROGESTAO ATE DEZEMBRO DE 2015 

Tendo em vista o inciso II da Clusula Terceira dos contratos, reiterados na Cláusula Décirna 

Segunda, apresenta-se a aplicação de recursos provenientes do Progestho transferidos ao Estado 

ate a presente data. 

Em frente ao reduzido nürnero de efetivos para o alcance de todas as metas do programa, houve a 

contrataço de 16 (dezesseis) bolsistas, sendo 10 (dez) profissionais de nIvel superior e 05 (cinco) 

técnicos de nIvel rnédio e 1 (urn) profissional técnico de nIvel fundarnental., através de parceria 

corn a Fund aç5o de Apoio de Desenvolvimento de Ensino, Ciência e Tecnologia do MS - FUN DECT, 

corn urn repasse de R$347.000,00 para o pagarnento das bolsas. 

Parte dos recursos destinou-se ao pagarnento de dirias e passagens para manutenço da rede 

telemétrica; capacitação de profissionais responsáveis pela atuação para segurança de barragens e 

dos participantes dos comitês de recursos hIdricos do Ivinherna e de Miranda; além de viagens de 

finalidades corno cadastramento e avaliaço de barramentos e reuniöes referente a execuço e 

apresentaço das etapas de consolidação dos PIanos de Recursos HIdricos das Unidades de 

Planejamento e Gerenciamento - UPG's dos Rios lvinhema e Miranda, tendo valor total de R$ 

77.578,15 para as finalidades acima descritas. 

Ressalta-se que inclui nas atribuiçoes do Imasul o pleno funcionarnento das plataformas de coleta 

de dados instaladas no Estado e, concornitanternente aos gastos referentes ao pagamento de 

diárias e passagens para rnanutencäo de rede hidrometeorologica, houve a necessidade de 

aquisicão de rnateriais e equipamentos para a realização dos serviços de calibraço e conserto das 

estaçOes. Não se inclui neste tópico equipamentos já previamente enviados pela Agenda, e sirn 

materials como rnadeira, dimento, canos PVC, pregos, parafusos e diversos tipos de 

instrurnentaço necessaria para tal firn. 0 repasse de recursos destinado a esta atividade fol de 

R$2.057,61. 

Finalmente, considerando as dimensöes das metas a serem atendidas e de rnodo a garantir a 

qualidade e andarnento do serviço, a Gerência adquiriu urn veIculo para auxiliar na manutenço 

da rede telernétrica e inspeçôes e vistorias para a seguranca de barragens. No total, os recursos 

destinados a esta finalidade foram de R$ 112.000,00. 

Conclui-se, desta forma, que para o ano de 2015 foram gastos R$ 538.635,76 do valor total 

repassado ao Estado, resultando ern saldo de R$585.122,88, o qual poder6 ser incorporado para 

cornpra de novos equipamentos e/ou pagarnento de passagens e dirias corn intuIdo de 

capacitacão do quadro de funcionrios para o início do ano de 2016. 



APLIcAcA0 DOS RECURSOS FINANCEROS DO PROGESTAO 

(Mato Grosso do Sul)  
VALORES (R$)  

DISCRIMINA00 DA DESPEM 4 	 ' ' 	,.. 2014 2015 	TOTAL 

DIARIAS (Valores gastos corn dianas) 15215.08 36823,86 	52038,94 

PASSAGENS (Valores gastos corn passagens aéreas e terrestres) 14641.76 40754,29 	55396,05 

SUB-TOTAL- Diârias e Passagens 0 	 29856,84 77578,15 	107434,99 

MATERIAL DE CONSUMO  

Material de expediente  - 0 

Material de reposicao 0 

Combustivel  0 

Outros  - 0 

(Inserir quantas linhas necessánas para descrever as despesas que se enquadram nesse subitem) - 0 

0 0 0,00 0,00 SUB-TOTAL - Material de consumo 

AQUIsIcA0 DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

Verculos 112000,00 112000,00 

Mobiliado 9667 9667.00 

Computadores 9450 9450,00 

Outros 0,00 

(lnsenr quantas linhas necessrias para descrever as despesas que se enquadram nesse subitem) 0,00 

3-TOTAL - Equipamentos e materials permanentes 0 19117 112000,00 131117,00 - 
SERVIOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA  

ContratacodePessoaI   - 	392400 347000,00 739400,00 

Consultorias - pessoa fisica   - 0,00 

Outros 0,00 

(Inserir quantas linhas necessârias para descrever as despesas que se enquadram nesse subitem) 0,00 

0 392400 347000,00 739400,00 SUB-TOTAL - Servicos de terceiros pessoaflsica 

c0NTRATAcA0 DE PLANOS E ESTUDOS DE BACIAS HIDROGRAFICAS 

0,00 

MANUTENcAO DAS ESTAcOES DA REDE HIDROMETEOROLOGICAS 8745,15 2057,61 

0,00 

DESPESAS REALIZADAS COM COMITES 

0,00 

AcOES DE cAPAcITAçA0 E TREINAMENTO 

0,00 

SUB-TOTAL - Despesasespecificas 0 8745,15 2057,61 0,00 

DEMAIS SERVIOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 

Contrataçâo de Pianos de Bacia 0,00 

'ntratao de estudos e pmjetos 0,00 

ontrataço de empresas para serviços de informática - 0,00 

Contratacao de empresas para realizao de eventos  

Outras contrataçOes de empresas 0,00 

Consultoilas - pessoa juridica  0,00 

Outros 0,00 

(lnsenr quantas linhas necessãnas para descrever as despesas queseenquadram nesse subitem) 0,00 

 0 SUB-TOTAL - Serviços de terceirospessoa juridica 0 0,00 0,00 

OUTRAS DESPESAS 

Outros 0,00 

(Insenr quantas linhas necessânas para descrever as despesas que se enquadram nesse subitem) 0.00 

SUB-TOTAL - Outras despesas  0 1 	0 0,00 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS 0 450118,99 
L 	

538635,76 917951,99 

PARCELA PROGESTAO TRANSFERIDA (valorda parcela repassada no ano) 750000 750000,00 1500000,00 

RENDIMENTOS (valor total dos rendimentos apurados ao final de cada ano) 32750,67 40911,84 73662,51 

TOTAS DAS DESPESAS (valor total das despesas realizadas no ano) 0 	 450118,99 538635,76 	988754,75 

SALDO PROGESTAD 252276,08'J584907,76 



ALCANCE DAS METAS ESTADUAIS 

Em anexo Formulário Autoavaliaçâo do Progestâo - Metas de gerenciamento de recursos 

hIdricos em âmbito estadual, aprovado pelo Conseiho Estadual de Recursos HIdricos, Resolucão 

CERH/MS n.° 036 de 02 de marco de 2016, publicado Diário Oficial do Estado n.2  9.130 de 22 de 

marco de 2016. 



SECRETARIA DE ESTADO DE ME1O AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
INSTITUTO DE MEJO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL 

Oficio n. 166/GRH!IMASUL 
Campo Grande/MS, 28 de marco de 2016. 

Assunto: Envio do Forinulário de Autoavaliação 2015, referente ao atendimento das metas de 
gerenciamento de recursos hIdricos estabelecidas em âmbito estadual para o ano de 2015, 

devidamente aprovado pelo Conseiho Estadual de Recursos HIdricos. 

Em atendimento ao Contrato Progestào no 089/ANA/20 13 e a Resolucão ANA no 

1485/2013 venho encaminhar o Fonnulário de Autoavaliacão 2015, devidamente 
acompanhado do ato normativo que çomprova a aprovacão pelo Conseiho Estadual de 
Recursos HIdricos - CERH, para fins de verificação do atendimento das metas de 

gerenciamento de recursos hIçlricos em âmbito estadual estabeiccidas para o periodo e 

acordadas no anexo do contrato supracitado. 

JAIMEELIAS VERRUCT( 
Diretor-Presidente do Instituto de Meio Ambiente de 

Mato Grosso do Sul - IMASUL 

A Sua Senhoria o Senhor 
Humberto Cardoso Gonçalves 
Superintcndent,c de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos HIdricos (SAS) 
Setor Policial Area 5 Quadra 3 Bloco L sala 203 
CEP 70.610-200 - Brasilia - DF  
Rua Desembargador Leäo NeW do Carmo. Psrque dos Poderes, setor 3, quadra 3 CEP 79031902 - Campo Graude/MS - CNPJ - 02.386443/000 1- 	2 I 

98- Telefvne: (67)3318-6046 



Formulário de Autoavaliacão 
- 

Avaliacão das Metas de Gestâo de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consohdacão do Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas - PROGESTAO 

Identificação 

bitidade Estadual:I  lnstitutO de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul - Imasul 	 I 
Representante Legal: Jaime Elias Verruck 

Conseiho Estadual;IConselho Estadual de Recursos Flidrucos - CERH/MS 	 I 
Representante iegat:Jaime Bliss Verruck 	 I 

Oecreto Estadual:IOeCretO 13.649 de 06 de junho de 2012 	 I 	uF:I 	MS 	Icontrato: [ 089/ANA/2013 

Periodo de Avaliac5o:I2015 

Este formuldruo do é aplicdvel em 2014! 

Informacôes Gerais 

presents formularuo tem por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realizar 0 processo de autoaval,aclo das variveus de gestlo de dguas em nivel estadual, 0 que 

será subsiduo para a certificaclo das metas estabelecidas no âmbuto do Programa de Consolidaçlo do Facto Nacional pets Gestlo das Aguas- PROGESTAO, observados Os requisitos e 

as condicOes geraus do regulamento do Programa (Resotuclo ANA 379, de 21 de marco de 2013) e Os niveis de exigencia definidos no Anexo IV dos respectuvos contratos 

Todas as planilhas, uncluindo as planithas iruucial e resumo. após preenchidas, deverlo ser impressas e assunadas pelo representante legal da entidade estadual. 

0 formutãruo de autoavatiacâo deverd ser submetido a aprovaçlo pelo Consetho Estadual de Recursos Hiduicos ou entidade que exercer furrçlo correspondente. Apôs aprovadas, 

todas as planithas de avaliaçlo )Pgs. 1 a 8) deverlo ser rubricadas e a planilha final (Resumo) deverd ser assinada petos representantes tegais da Entidade Estadual e do Conseiho 

Estadual de Recursos Hidricos ou, em sua auséncia, pets entidade colegiada que esercer funçlo correspondente. 

Apôs aprovaçlo pelo Coruselho Estadual, o Formuldrio devidamente assinado deverd ser encaminhado por correio a ANA no seguinte endereço: 

ANA- Agéncia Nacional de Aguas 

Setor Poticiat Sub, Area 5, Quadra 3, Blocos B, le M 

CEP: 70610-200, Brasilia - OF 

3) Instruçôes para preenchimento 

preenchimento das unformaçSes deverd ser reatizado pets entidade responsdvel pets impbementação do Pacto acima udentificada, conforme desigruado pelo Decreto Estadual 

especifico que trata da adeslo voluntdria do estado so Pacto. 

formulario de autoavatiação contém 10 pbanilhas, sendo 1 ptanilha destiruada a udentuflcaç3o e instruçöes )bnicial), 8 ptanithas reservactas a avabiaçlo das vsridveis de gestão que 

cletermunam o atcance das metas estabelecidas )Pgs. laS), e 1 ptanilha que apresenta o resumo gerat da avatiaçlo realizada )Resumo). 

Nas ptsnilhss reservadas a avaliaçlo das variáveis de gestlo )Pgs. 1 a 8), deverâo ser avaliadas, obrugatoriamente, todas as varuéveis selecionadas para reatizacão do processo de 

certifucacäo, constantes do Aneno IV do Contrsto PROGESTAO. Pars tanto,inicuatmente deverd ser selecionado 0 nivel correspondente a situaçlo da varidvel de gest3o no periodo 

avaliado e, em seguida, apresentadas, no campo prdprio, justificativas e outras informaçaes para descriçlo objetiva da varuavet em questlo )mãsimo de 1000 caracteres). 

A avatiação de varudveis n3o selecionadas é facuttativa, e n5o terd efeitos para fins de determinaçbo do atcance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTAO. 



 

formulárjo de Autoavaliacäo 

Avaliaçâo das Metas de Gesto de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 
ANA 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Variáve$ 1.1. Organizaclo Institucional do Sistema de Gest3o 

Autoaxahaç3o: 	 I 
Tern algarna area do Adrnostraçäo Pibhca atuando rra gest3o de recursos hidricos, a qual encontra.se  razoauelrnente estruturada, sem corsflitos corn obras, gest3o arnb,ental ou corn us setores usuarios. 

Justifrcativas/Esclareomentos/Oescric3o da s4uac3o do vur,ável avaliada 

A Gerdnc,a de Recursos Hidccos do Irnasul é a area da Administraç3o Piblica voltada paro gest3o de recursos hidricos. Ressalta-se quo o Irnasul tambdrn do org3o responsivel pela politica anrbiental do 
Estado, dirninuindo assirn os possrves conflitos ontro a gestâo hidrica corn a gestão ombiental. 

Variâvel 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Aatoavaliaç3o 	 I 
Os Orgarnsrnos Coordenador e Gestor existern a s3o urria mesrno entidade, que esti plenarnente estruturada (dspSes dos recursos rnater,ois e humanos necessirios( e operante (todas otribucSos 
nst,tuciorraq sSo euecutadas sat,sfatoriarneote 

Justfcativas/EscIarec,meotos/Oescr,ç$o do s'tuaç3o do vari6vel aool,ada 

Hoje a Secretana Estadual do Me,o Arnbueote e Desenvofuirnento Econdrnico - SEMADE é o 6rg5o Geston e o Imasul, Autarquia uir,culada a SEMADE, 0 Org3o Executor do Politoa Estadual de Recur 
l-hdncos. Os do,s 6rg3os estão estruturados para eoecutar taos atribuiçGes sat,sfaterionnente. Vale ressaltar Rue quo im realixado urn planejornersto ostratég,co, onde consta arnphaç3o dos recur 

hurnanos e infraestrutura para rnelhona da gestdo estadual de recursos hidricos. Vale ressaltar Rue hoaxe urn ournento do m3o de obra especial,aada para a Gestâo de Recursos Hidr,cos polo conudniO 
Fundect para disponibiluar bols,stas para gestao de Recursos Hidricos. 

Variavel 1.3. Gestlo de Processos 

Autoaxaliaç3o 	 2 

O organismo gestor d.spAe de processos gerencas o adrn,nistrotixos corn (luxo e procedirnentos born estabelec,dos (normas, rnonuais, rotinas operacionais) para execscSo de aigurnas de suas atribuiçóes 
rnSt ituc ix no is 

Justificativas/Esclarecimentos/Descniç3o do situacSo do varidvel axahoda 

Ic, 4488 de 03 de abnil de 2014 quo dispoe do carreira de Fiscalizaçdo e Gest3o Ambiental no imbito do Estodo do Mato Grosso do Sal; A Portaria Conjnta lrnasul/$AD n.1 de 18 do dezembro do 2014 

ibl,cou o Regirnento Interno do Irnasul. Ressaltarnos quo o Manual de Outorga fo, finalizado e publicado tendo regros ciaras do solicitaç3o, analise e fiscahuaçäo. cabe aqu, a ressolva quo ox 
oced,rnentos e solictação, anakse e erniss8o dos outorgas forarn estruturadas on-hoe corn manuals do sistorna. 

Varidvel 1.4. Arcabouco Legal 

Autoauahac3o: 	I 	I 
i-ia urn arcabouço bisico (politico estadual do recursos hidricos estabelecida por ci), e a major parse dos dispositivos legais encontrarn-se regularnentados o atualizados. 

Justificativas/Esc;arecirnentos/Descrsçdo do situacäo do varidvel avaliada: 

Eoiste o arcabouço basico para a gestäo hidrica do Estado. A 10, 2406/02 intituiu a Politico Estadual do Recursos Hidrico,, o Decreto 13.397/12 rnstitui o Cadastro Estadual do Usudnios do Recur: 
Hidricos, 0 Decreto 13.390/14 - Rogularnenta a Outorga do Direito de Uso dos Recursos Hidnicos o Rosoluc3o CERH 25 Define Cnitérios de Outorga. Ens 2015 fo, publicoda a Rosolszcdo SEMADE n. 21, do 

de novembro de 2015 quo Estabelece norrnas o procedirnontos paro a Outorga do Uso do Recursos 1-fidricos, o di outros providdncias. 



 

FormuIãriodeAutoavaIiaço 

AvaIiaco das Metas de Gesto de Aguas no âmbko do Sistema Estadual 
A N A 

Programa de Consolidacao do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Var,ävel I.S. Conselho Estadual de Recursos Hidricos 

Autoanaiiaç3o  

Emote Conseiho constituido e atuante na gest3o de dguas (dueroas resoiucSes, meçoes a outras decisées tomadas) e funcionando em condicöes adequadas (reuniôes periddicas, consparecone000 
satisfatdrios dos seus membros). 

Jastdicativas/Esciarecimentoo/Oescric3o da situaclo da varidvel avaliada: 

o Conseiho Estadual de Recursos Hidricos foi instituido pela lei 2.406/02 . Politico Estadual de Recursos if idricos e tern 36 Resoluçóes, 07 Mocôes e suas reuniöes sic, quadrimestrais, sendo que nui 
house reurnbo saspensa por faita de quorum. 0 CERH/M5 tern sua cornposqbo definda pelo DECRETO N2  14.217 de 17 de junho de 2015, que assegura a partcipa55o de 33% )tnnta e trés pot ce000) 
roembros do Podei Pubilco, 33% (trinta e trés pot Cento) de representantes das Organizaçóes Covis dos recursos hidricos e 34% )trinta e quatro pot Cento) de representantes dos usuorios dos recur 
hidricos,  

Varidvel 1.6. Comités de Bacias e Organismos Colegiados 

AatoavaIaç4o 	 2 

Exotern comités estadua,s e/ou organismos coiegiados de recursos hidricos em aigumas das bacias/dreas criticas (dreas de rnaior coroplexidade para a gestbo, dev:do ao comprornetirnento hidrico, a 
existdncia de conflitos peto coo da dguo c/ox aos aspectos de gestbo do infraestrutura hidrica). 

Justficativas/Esclarecimentos/Descricbo da situaç3o do varidxel avaliada: 

Ecistern don Comitds de Bacias Hidrogrbficas instatados a atuarstes: 1) Comitê de Bacia HidrogrdEica do Rio Miranda )Resolaçlo CERN/MS 02)2) Cornité de Bacia Hidrogrdfica do Rio ivinhema (Rasolu 

CERH/MS 13). Em 2015 foi feta a solrcitaçbo para o CERN/Ms a criacbo do C8H Santana/AporC e foram elaborados os piano de bacias dos Rio Miranda e ixinhema, sendo que o do lu,nhema jâ 

Variâvel 1.7. Agéncias de Agua e Entidades DeIegatrias 

Autoaxaiiaçbo:  

Justificativas/Esciarecimentos/Descriçbo da situacbo da varibvei avaliada: 

Variável 1.8. Comunicaclo Sodas e D)fus8o 

Autoaxoliaçbo 	 2 

Existem aigumas acôes de cornuriicaçbo social e diftobo de irformaçôcs em temas afetos S gestbo de recursos hidricos, mat faito base tdcnica profissiorial c/na pionejamento para essus acSes. 

Justificativas/Esciarecimentos/Oescricso do situaçio do voridvel avaliada: 

Site do imasul acamulo todas as inforrnaçaes referente a gestSo de recursos hidricos do Estado de Mato Grosso do Sul. TambCm tern dais bingo crados para acornpaehamenro da elaboracbo dos 

de Bacia I4drogroficas dos Rio Miranda e ivirihenra. 0 Irnasui pabiica todos os arsos os resaltados dos monitoramentos de quaiidade de dgua not rio estaduas desde 1994. Em 2015 foi irnpleme 
tao equpe de cornanicaclo no imosul que fica a disposiç3o de todas as areas do imasul. 



 

Formulário de Autoavaliacäo 

Avaliacâo das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 
ANA 

Programa de Consolidaçao do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Vartâvel 1.9. Capacitaclo Setorial 

Aatoavalia53o: 	 2 

Eniste programa de capaotac3o em ãrnbito estadual para temas afetos S gest3o de recursos hidricos, mat n3o H urn programa devidamente formalizado, realizado de mnodo continuo e baseado err 

estudos de determinaçSo de demarrdas (por exempio, DNT(. 

Justifcativas/Esciarecimentos/0escric3o do situaclo do varidvei avaiiada: 

Estado esta elaborando o programa de capacitac3o em conjanto corn Superintondéncia do Apoio S Gest3o de Recursos Hidricos do Agbncia Naoonal de Aguas. As aq6es estSo preorstas 

Ione1amnento Piur,anuai para AçAes do EducacSo e CapocitaçSo para o poriodo 2016-2019' 

Variâvel 1.10. Articulaçäo corn Setores Usuarios e Transversais 

Autoovahaçio 	 2 

IS alguma articuiacäo do poder pCrbiico corn os setores usudnos e transversais, mat restrita is atrndades reohzadas no irnbito do Conseiho Estadual, dos comnités e de outros organismos coiogodos dt 

recursos hidricos (associocSes de usuirios, assoc.açSes de acudes); 

Justihcativas/Esciarecirmierrtos/Oescric5o do situacSo do variSvei avahada 

culo59es corn os setores de usuirios e transuersais, anda muito restrita 00 Conseiho Estadual de Recursos Hidricos e aos Comnités de Bacias Hidrograficas, mas, eoistem propostas 

voftada aos mesmos . exempio: cicios de palestras realizadas na FIEMS, FAMASUL e para os consultores do Estado de Mato Grosso do Sui. 

Variável 2.1. Balanco Hidnco 

AutoavahaçSo: 	 2 

Ha urn conhecimento adeqeado das demandas e dos disponibilidades hidrucas sob dominio estadual (Sguas superficiais e subterràneas( em aigumas dreas, por rneio de estudos especificos ou pianos St 
recursos hidricos. 

Justificotioas/Esciarecimentos/Descriçio da situacio da varidvel avaliada: 

lano Estadual do Recursos Hidricos ja estudou e determ:nou as disponibiiidades e as demandas de usos de recursos hidricos do Estado em 2009. Aprirrsorando os dados do Piano Estadual, a Gere 

Recursos Hidrcos reahzou urn eStudo do diponibiiidade de todas as UPGs do Estado e disporr:b:iizou a estudo no site do imasul em 2012. Quanta a denianda, desde 2012 o imnasui conta corn 

cluto intormatizado do Cadastro Estadual de Usudrios de Recursos Hidricos, hoje corn quote tres rail registros. 

Variãvel 2.2. Divisâo Hidrogrâfica 

Autoavabiaç5o: 	[ 3  I 
lId ama divisio h:drograf.ca reconhecida, confidvei e formaimente estabebecida (par icr, par decreto ou pom mesoiuç0o do Conseiho Estadual). 

Jussficatisas/Esciarecimentos/Descriçio do situoc3o do voriivei avabiada: 

Piano Estadual de Recursos Hidricos foram definidas as Unidades de Pianejamento e Gerencrarrrento de Mato Grosso do Sub (UPGs( em 2009. Totaiizorn 15 IJPGs, cujos nooses 

esporsdénca coma toponirnia de sea no principal. 



--- 
',r,; 	

FormuIiro de AutoavaIiço 

Avaliação das Metas de Gestâo de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 
ANA 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 
	

2015 

Variável 2.3. Planejamento Estratégico Institucional 

Autoaoahac3o: 	 2 

Ha urn planejornento estrotegco aprovado para orrentar as acOes do AdrnnistracOo Pdblica (Secretana e/ou Organisnro Gestor) no gestOo de recursos hidr,cos, rnos ausda ha necesodode de criar e/ou 

apornoror Os instrumentos e condc8es poro sua efetwo implementaggo (indicadores, oretas, morotorarnento, agendos propositinos corn os setores usudrios e/ou transversao) 

JusszsIcasrvas,rscrarecrrnentosfuescr,cao do sltuoçSo do variavel aval,oda - 

ono de 2014 o Insasul ocrooes do progr-
arno SIGA/MS eloboron sea Progromo de Modernzaçäo Organizocional, urn programa que trato do pianejomento estratdgico bdsico e proposç3o das 

>menda56es de alteroçSo do estruturo odrnnstrotvo, funcrnnol edo bose legal do Imasai. Ens 20150 irnosul aderia no Progrorna rnentocrac,a, desertvolvimento e valorraaç3o do servdor - gestlo For 
 

peténcro Rue busco estabelecer pordrnetros, crtéros, instrumentos e ferrarnentas pans irnplantaclo do Gestlo do desempenho no drnbto do poder enecutno de MS 

Variavel 2.4. PIano Estadual de Recursos Hidricos 

Autoovoiocao- 	 I 	I 
Exste Piano Estadual de Recursos i4idncos aprovodo pelo Conseiho Estadual, mos onda hj necessidade de atuolizocSes, revusdes e/ou n5o concern instrumentos ou condiçOes poro sun nplernentocbo 

dusserrcanvos/cscarecnrnentos/j,escrçao do Situoçbo da varidvel ooaipodo: 

O Piano Esadual de Recursos Hdrcos foi aprooado pela ResoiucOo do CERN /MS 11 12009) tendo sun revslo programada poro o anode 2015 Forarn 16 progrornos inserdos na pcmcia versbo 
PERH/MS, destes, pelo mnenos IS fomorn implementados no 500 totoldade os, porcialrnentc. Ens 2015 fm eiaborodo urn lOS para resssbo do PERH/MS 

Variável 2.5. PIanos de Bacias 

Autoavahoçbo 

Aiguns corrutes estodua,sjd apr000rarn seas pianos de baco. 

Jusslflcaslvas/tscrareclrnentos/uescr,cao do stuaçbo do oar,doei avoiioda: 

a de Bac,os Hdrogroflcas dos R,o M,randa e lrnnherna forrn eiabomados, a Plono de Boon do Rio lv,nheroa foi oprovado pela Oelibemocbo 006 de 28 de ogosto de2015 en Piano de Baco do 

estd serdo anai,sado pelo pienârio do com,tê, devendo scm oprovado no pmooimna reun,bo do C6F1 

Variâvel 2.6. Enquadramento 

Autoavaloçbo 	L 	I 

Justrtcatvas/[sciarecmentos/Descr,cao do stuacbo do vor,dvel avaliado: 
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Variável 2.7. Estudos Especlais de Gestâo 

	

Aeteaoaliação: 	 I 

sust cat as/tscIa'ec,mencos/oescric3o do steac3o do varivel asoliada 

Variáve) 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte a DecisSo 

	

Autoaoaloç3o. 	 2 

En,stem s,ste,nas e/ou rnodelos de suporte a dec,slo operac,ono,s em dmbito estadual, seas sua ut icoç3o d ainda relatseamente limitada. 

Jttcativas/Esclarecunensos/Descrjc3o da situac3o do uar,dvel avaliada: 

Irnasol 1dm modulos de suporte a decisdo, Joe poss:vel fazes relator,os qeanto a demonda e finalidade de usos polo Cadastro do Usudr,os, de disponibdidade hidrica polo módelo de ouborga e onal,se 
:ua polo rnodulo do mon,toron,ento. Destaca-se que estee modulos s3o integrados. 

Variável 3.1. Base Cartográfica 

	

Autoauahacdo, 	 I 	I 
torte urea area esecf:ca prdpra, responsdvel polo processamento de dodos georreforencados e capaz do relizar anál,se do contexto geogrifico para gest3o de recursos hidr,co, a qual dspde de urea 

base thg,tal ore forrnotonetor,al para a gestlo do recursos hidricos, pr000niente do oetoraoc3oda cartogrofia sistomdtica )escalas do 1:1.000.000 ate 1:25.000) produzida pelo lOGE ou DOG 

)usttcatxas/Esclarecimenros/Descr,çSo do situaç5o do varivol avalioda: 

o Imosul posse, urea undade de 6eoprocessornente e bus tdcncos, Juntamenso corn os tdcoicos do Gerdncia de Recursos Ilidreos, sIc capazes re realtor andlises do consexto geogratco para gestlo 

recorsos h,dncos. 0 Imasul posse, urea base dgrtal )escala 1:10000) netorizada do cortografio sisterrrdtxa produzida polo DSG. Edo base estd sendo Ottoxoditicodo 

Variáv& 3.2. Cadastros de Usuários e lnfraestrutura 

Autoovalapio: 

Exute cadostro do usuaros (C 2(% do uxiverso de usuár,os cadastrados), mad n5o existe cadostro de infraestrutura hidrica. 

Just?cas:vas/Esclarecmentos/Descr,çbo do situacbo do voridvel avahoda: 

0 CEURH to, prado polo Decreto xx 13.397, do 22 do marco de 2012 e a ResoloçIo Sernoc en os do 27 de jcnho de 2012 dispde sobre os procedimentos gxaro 0 padastromento de usuär,os dos recersos 
hidr,cos de domno do Estado do Mato Grosso do Sd. Itoje estbo inscritos no Cadostro Estoduol do lJss,drios oproximadornente 5.400 uses. 
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Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeoroogico 

Autoavahacâo: 	I 	I 
E,ustem redes plomomdtrrcas e Oav,ometncas operadas em drnb,to estadual, prdprras ou motes, bern corno urn planejansento pare implantaçOo, amphaçOo e rrsodemnizac0o dessas redes, mac a cobertura 
é inferior a 301Y. da rede pianejada. 

Justhcatrnas/Esciareconontos/0escnc3o do situac0o da vanduel acaliada: 

0 Estado o3o possui rede propria fiumornetrica, mas tern estaç8es piuviométncas (Agraer/CEMTEC). 0 imasul tern a rede piavmrndtnca e fluviornetrdtruca) em conjunto corn a ANA. 0 Estado e a 
Nacional do Aguas tern am planejarnonto de nctalaç2o do rnao ettac0es para 0 anode 2016. 0 Imasul esti reaheando cooperaçâes peru amplmar a rede corn os usudrios dos setores de Hdrc 
saneamento 0 industruas estaduais. 

Variãvel 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

Autoavahaçto: 	I 	4I 

Esutte urna rede do quahdade de agaa mantda em d,nbrto estadual corn objetivo de avaiiac3o de tenddnoa, corn polo mnenos 50% dot pontos preestos no Rede Nacional de Qualidade de Aguas em 

operaclo conforrne dretrmzes e procedrnemmtos estabelecidos polo Prograrna Nacional do Avaliaçäo da Qualdade de Aguas (PNQA) e as dados gerados dispomnb4zados ao SNIRH. 

Jastdicatvas/Esciarecimentos/Ooscnç4o do situacâo do variavei avahada. 

rede estadual de rnonrtorarnonte de qualidade do dgaa exote ha 20 anos e tern a previs0o do ampiiac3o polo PNOA C operacmnahzaç3o do pelo RNQA; 0 Estado ja assnox a adesOo ao QualiAgxa e 0 
ordo de cooperuç3o técmnca corn a Agenda Nacional de Aguas. 

Variável 3.5. Sistema de ;nformaçoes 

Autoavahaç3o: 	 2 

Eastern inforrnaçOes sobre rocarsos hidricos organiradas e sisternatizadas em bancos de dados, mat n3o eu,ste ferrarnontal computacional que porrnita acessd-las e analisd-las em seu conjunto de forrna 
a perrnitir sue atihzaç5o coo processes adrnin,strativos, gorenciars e de reguiaçSo do uso da dgua. 

Justificetivas/(sclarecimentos/DescriçSo da situacOo do variaxel avahada: 

Existe o Module do Cadastro do Usuarros de Recursos HIdncos, clue contern as rnformaç6es de demandas por bacras o finalidades do usos. 0 MoOuio de Outorga oferecer urn sisterna de aporo a decrs3o 

de anairse do drsponrbrhdode e racronairdade do utot do rocursos hdrrcos. Consta tarnbém corn uma base georroforenciada do escala 1:100.000. Todos estes dados s5o integrados. 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovaç3o 

Autoavaiaç4o: 	 2 

Exrstern algunsas acSos frnancradas o/ou prcrnovrdas no bmbito do sistoma estadual de goronciarnonto do recursos hidricos, voltadas k pesqursa cientifica o ao desenvolvirnento tecnolcrgrco do sex 

roterosso, mao 055as sbo cOo fazern porte doom piano ou prograrna mars amplo e ostruturado. 

Jastrficutrvas/Esclarecimentos/Oescrrçbo da situacbo do varianel avahada: 

Imasal possum urn Termo de Cooperaçbo Mutua coma FundaçOo do Apoio ao Desenvoivimnento do Ensmno, cmdnc,a o Tecnologra - FUNDECT Vrsarrdo a 000cuçbo do aches tecnrca e ciootrfica quo 

ondra. Tecnoiogra e Inovaçbo pare a Gestho do Rocursos Hidricos - TERMO DE COOPERAçAO MUTUA 002/2014 
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Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

AutoasaIac3o 	 I 
Ha ensss3o de outorga de dseoo de recursos hidrcos para captaç5o de agua, barn como para lancarnento de eftuentes, tends sdo outorgados ate 1535 do uroverso de usudros. 

Jan ficatmas/Esc!areconencos/Oescriç8o da situaçäo da narduel avaliada:  

Errs 30 de novembro de 2015, for assro.ada a Resoluçlo Semade N.e 21, de 27 de novernbro de 2015, a qual estabelece as norman a procedimentos para Outorga de Direrto de Uso de Recursos Hidricc 

regulamentando o art. 28 do Decreto 13.990 de 02 de julho de 2014, por mero do Anexo - Manual de Outorga. 0 Manual de Outorga contempla as regras e a docnrnentaç3o sara solicitac3o, andlise 

rnonrtoramento sobre 0 qual 0 mOdulo de outorga de dirertc, de uso de recursos hidrucos for construido, drsponivel no SIRIEMA, desde o dra 07 de dezembro de 2015. Desde esta data 0 Estado de Mal 
Grosso do Sul começou a Outorgar por rntermedio do Imasul 

Variável 4.2. Fiscalizacao 

Autoavalraç5o: 	 1 

N30 ha qualquer tipo de frscalização dos usuarios outorgados; 

Jasnifrcatrsas/Esclarecimentos/Descrrcao da srtuaç3o da earravel avaliada: 

house nenhuma frscahzaç0o de usuanros outorgados em 2015, fica aqui a ressalva que a pnnlerra Pontaria de Outorga e de 22 de dezembro de 2015. Vale ressaltar que o Imasul is tern am manual 
hza55o corn norman e procedrmerrtos defin,dos sara hscahzac5o dos usos outorgados e que o Imasul is possu, uma gerdncia de fiscalicacäo que tem a competencia de fiscalrzar esnes usos 
into corn a Geréncra Se Recursos hidridos. 

Variável 4.3. Cobranca 

Autoavaliação:  

Jastrfrcativas/Esclarecrmento,/Descrrcao da situac8o do varrSvef avaliada: 

Variável 4.4. Susterttabiltdade Financeira do Sistema de Gest5o 

Autoavaliaçäo: 	 I 

Justfrcatroas/Esclarecrmentos/oescrjcao da situaç3o da variável avaliada 
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Variãvel 4.5. Infraestrutura Hidrica 

AutoavaliaçSo. 	 I 

Jsstficatvos/Esclarecentos/Descrco do sitaac3o do varavel avahada: 

Variável 4.6. 6esto e Controle de Eventos Criticos 

Autoavaliaçäo: 	 2 

Ha infraestrutura e procedmentos instituidos para monitorarnento de ovensos erticos, mon ainda n4o ha planejarsento e execucSo de açSon de controle e rnisigaclo dos efeitos do enentos hidroldgicos 
eotremos. 

Justificativas/Enclarecimentos/Descriç5o do situaclo do variAvel avohado: 

Irnasul possui sua Sala de StsacSo operando desde moio do 2014 e yarn emitindo boletinu didrios e rnensois, as quais fornecem tubsdios para tomada de decisden visondo a reduc0o dos iml 
ouenentes do 000nto de estiaeens e nundacSes. Os boletins 500 publicados no site do Imnasul. A Solo de Situaçlo do Imasul nsantemn urn extreto relacionamento corn o Defeso Cvi do Estado e 

mrsas de nundoçes, inclusive non sdbados, domingos e feriodos. Quando em souacSo de risco é feito acomparhamento dos ravein dos non na forma de plant0o. 

Variável 4.7. Fundo Estadual de Recursos Hidricos 

AutoavalaçSo: 	 I 

Jostifcatvos/Esclorecimnensos/Oescriçoo da stuoclo do yoridoel ovaliada 

Variãvel 4.8. Programas Indutores 

AatoaxalaçSo:  

iussficatvas/Esclarecmnevsos/Descr:ç2o do stsocSo do oariavel avoliada 
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Quadro-Resumo 

Variaveis 
Nivel Alcancado 

(Autoavaliaç3o) 

1.1) Organizaç3o Institucional do Modelo de Gestão 3 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 3 

META 11.2- Variáveis 	
1.3) Gest3o de Processos 2 

Legais, Institucionais e 	
1.4) Arcabouco Legal 3 

de Articulaçâo Social 	1.5) Conselho Estadual de Recursos Hidricos 4 

1.6) Cornitês de Bacias e Organismos Colegiados 2 

1.7) Agências de Agua e Entidades Delegatdrias 

1.8) Comunicaç3o Social a Difus3o 2 

1.9) Capacitaç3o Setorial 2 

1.10) Articulação corn Setores Usudrios e Trarisversaus 2 

Varidveis 
	 Nivel Alcançado 

(Autoavaliacão) 

2.1) Balanco Hidrico 	 2 

2.2) Divisão Hidrogrdfica 	 3 

META 11.3- Variäveis 	2.3) Planejamento Estratégico Institucional 	 2 
de Planejamento 	

2.4) PIano Estadual de Recursos Hidricos 	 3 

2.5) PIanos de Bacias 	 2 

2.6) Enquadrarnento 

2.7) Estudos Especiais de Gest3o 

2.8) Modelos e Sistemas de Suporte a Decisão 	 2 

Varidveis 
	 Nivel Alcançado 

(AutoavaliaçBo) 

META 11.4- Varidveis 	
3.1) Base Cartogrdfica 	 3 

de lnformaço e 	3.2) Cadastros de Usudrios e lnfraestrutura 	 2 

Suporte 	 3.3) Monitoramento Hidrometeorolôgico 	 3 

3.4) Monitorarnento de Qualidade de Agua 	 4 

3.5) Sistema de lnformaçöes 	 2 

3.6) Pesquisa, Desenvolvirnento e Inovacào 	 2 

Nivel Alcancado 
Varidveis 	

(Autoavaliaç3o) 

4.1) Outorga de direito ste uso 	 3 

4.2) Fiscalizacäo 	 1 

META 11.5- Variáveis 	4.3) Cobrança 
Operacionais 	 4.4) Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestäo 

4.5) lnfraestrutura Hidrica 

4.6) Gestâo e Controle de Eventos Criticos 	 2 

4.7) Fundo Estadual de Recursos Hidricos 

4.8) Prograrnas Indutores 

lflstitutO de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul . Imasul 
	

Conselho Estadual de Recursos Hidricos - CERH/MS 



Sub-seçlo V - Des Eleicdev e Posse da Diretoria 

Art. 34 - A oleiçéo da Drretona Se realizaré na Assembléta espectalrnente 
convocada para este tim, corn a inscriçlo e apresontaçdo dos candidates a cada cargo 
nesto Assombldia 

Art. 35 - A eleiçdo nero poi votacéo nominal ou por aciamacdo e sore por 
cargos. Lriiciar-se-a a eleição para 0 cargo de Presidento, depots para Vke-Presidonte, 
depois para 10 Secretdno e tinalmente, para ZO  Secretérto. 

Parágrafo Unico: Os Diretores dos cargos de Presiderite e 10  SecretCrio nào 
podcrão ser do rne$mo segmenro. 

Art. 36 - A posse dos eleitos será lrneciiatarnerlte apos a eleiçäo, cabendo 
A nova Duretone eleita a corrduçào da reuriiéo a partir do anuncto da sua corrposiçCo. 

Sub-seçéo Vt- Das Cameras Técsicas 

Art. 37 - SOrã Crrada uma C3mara Tdcnlca Pormanente do Planejarnerito 
Iristitucional. 

Art. 38 -OutrasCCmarasTecnrc0500deraoserrjiadasporoeliberacaodoplenarjo 

Art. 39 As Cémaras Tdcnicas tern por atnbuiçäo 0 esame de matérias 
especiricas, do Cunho técnico, cultural, aentifico e institutional, para Subsidiar a tornado 
do docisôes do Plenário, compotindo-Ihes: 

1 - elaborar estudos e analisar as propostas relativas a assuntos de sua 
competéricia; 

II - emitir parecer sobre assuntos tue Ihe forem encaminhados pelo Presidente 
do CBH SANTANA-APORE; 

111 - relater 0 submeter a decrséo do Plenérto Os assuntos a clay pertunentes; 
LV - convudar especiahstas para presSer ir.forniaçdos e elaboror pareceres 

téaicos sobre assuntos do sua competéncia. 

Sub-Seçéo VU - Do Composiçdo das Cémaras Técnicas 

Art. 40 - Na composiçäo des Cémaras Técnicas deverão ser consideradas a 
natureza técrtica, turidica e instutucional do assunto do sua cornpeténcua, a finaludade dos 
rgéos ou entidedes representadas no CBH SANTANA-APORE a a formaçdo técnica dos 

nombros a serem ndicados, podendo contar corn a colaboraçSo tie especialistas. 

Art. 41 As Cémaras Técnucas seréo constituides tie, no minirno, trés e, no 
maxirno seto membros. 

5 10  A uuldicaçâo dos membros ties Cãmaras Técruicas seré leite, osdusuverruente 
por membros titulares do Corneê, 

§ 20 0 mandate dos membros des Cémaras Técnicas set-a de dm5 anos, 
reflovavel por igual periodo. 

§ 30 Os membros dos Càrruaras tdcoicas nào rlecessaruamonto seréo membros 
do Cornité. 

Art. 42 - As Cémaras Tdcnicas seréo toordenadas por urn de seus membros, 
urudicodo ct-n sua prrmeira reunuéo, por malone simplos dos votos de seus integrontes. 

Paragrafo ilnico: 0 regimento do cada Cdrnara Tcnica seré olaborado por 
seus membros e submotido a aproveçdo do Plendrlo do CBH SANTANA-APORE 

CAPdTULO VII - DAS ATRIBUIcÔES DOS MEMBROS DO CBH SANTANA- 
APORE 

Art. 43 - Aos membros do CAl-i SANTANA APORE, além das arnbuuçöes 
defurrudas no Art. 60, compete: 

- discutir 0 votar todes as matéruas que ho forem submetudas; 

11 - apr050rutar propostas a sugerur matérias para aprociaçCo do Plendrro; 

111 - solucutar vistas do processos, sendo que as manufestaçdes posterlores 
deverao sot- apresentadas por oscruto; 

IV - solicitor ao Presudente a convocaçao de reunudos extraordindnas, 
conforme estabelece o Art. 14; 

V - propor unclusdo de niaterla no ordem do duo, bern como pruondado de 
assuntos dela constanto; 

Vi - raeuerer voteçCo, quando pertu000te; 

VII - fazor constar em ata o ponto do vista discordante do ôrgao ou entidade 
que representa, quarrdo julgar rolevante; 

VIII - propor 0 Convute, quarido necesséno, de pessoas Os reprosentantes 
do orgIos ou entudados, piublicas ou povadas, para trazor subsidios as decisfles do CBl-1 
SANTANA-APORE; 

LX - voter e ser votado para os cargos previstos neste Regumeruto; 

X - propor a crraçlo das Cérnaras Técnucas; 

XL- partucupar dos Cdmaras TCcnicas; 

XII- propor a criação do Agéncia do Bacia. 

Art. 44 - A particupaçlo dos membros no CBH SANTANA-APORE, assum como 
de sues Cameras Técnucas e seus grupos do trebalbo, sera considorada do relovante 
-ulteresse publico, nEo ensejarudo qualquer tipo do remuneraçéo. 

Art. 45 - Os membros do CBH SANTANA-APORE que pratucarem, em come do 
mosmo, atos contrdu-ios a let ou as disposiçties doste Rogimento, responderão por ossos 
stos pessoalmente, inclusive potiendo ser excluldos do ComitA, por votaçdo do rnaioria 
simplas dos presentes, obseriado o quorum regimental. 

CAPITULO VIII - DA RELAcO CON 0 CONSELMO ESTADUAL 
DE RECURSOS HIDRXCOS 

Art. 46 - 0 plenáruo do CBH SANTANA-APORE encaminharé 00 Conselho 
Estaduai de Recursos Nidricos - CERH/MS, per meio da Diretorie, as informaçdes sobre 
a composicéo e Regumonto IfltornO do Comité e assuntos que a mosma considerar 
rolevantes, bern torso as questöes de cornpeténda desle, conforme previsdes legais. 

Art. 47 - Cabe recurso 00 Coruselho Estatival do Itecuroos Hidr:cos das 
decusties tomades polo CBH SANTAMA-APOP,E 

CAPITULO IX - DO PROCESSO DE DESUGAMENTO 

Art 48 - 0 Representante do erstitiade que ruCo cou-rtparecer a duos reunities 
consecutivas do CBH SANTANA-APORE, ou trés alter-nodes, diretarnonte, ou pole sou 
suplonte oem justthcetiya acetoda, receberé comunicaçCo do desligarnento do sua  

represerltaçdo como titular e suplsnte, sendo forn'ialuzada a entudade detentora do yoga 
a indicaçéo tie novos roprOsouutaotes, titular e suplento 

§ jO Caso haja reinCudEncua da auséncia, a enticlade here esciulde do Comité, 
sendo substituide por ouSt-a do mesmo sogmonto, defrsida polo plenéno 

§ 20  Em caso do renuncua de um rnembro titular Os suplento. taboo entudede 
tieterutora do vega inditer o substituto. 

§ 30 Case a ontidade ronuncle a sua yoga, proceder'so'a nova oleiçâo, 
corn participaclo dos entidados cadastrodas a habulutdas do segmeruto do entidade 
renuuscianto 

Art. 49 - No case do rorlEncia do urn membro, sea  ele titular ou suplorite, 
aplicam-se disposlçOes, no que couber dos parégrafos 20  a 3°  do artigo anterior 

CAPITULO X - DAS DISPOsIcoES GERMS E TRANSrTÔRIAS 

Art. 50 - Entende-se como mombro do CBH SANTANA-APORE a entudade que 
for eloita ontre seus pares, sendo que a vega é do entidade 0 não do pessoa lisica que 
a roprosenta, 

Art. Si - Ceso a eritidade, por rnotivo do force maior tenha necossudado de 
SubStutuir deflruitivamente 0 Seu representante no comitE, dovorC encamunhar oficici ao 
prurrieiro Socretario, apresentarudo o come e coritato do riovo rapresontante 

Art. 52 - Os mandates eletivos teräo 5 duraçéo do trés ones, sem direito a 
reeleiçao eutomatica 

Parágrafo ánico. Case no assombléua do eleuçâo do segmonto nAo haja 
numero suficiente de eritidados para prooruchumento de vegas, conforme artigo 70  abnr-
se-é exceCdo para a eloicéo do entudades cadastredas. unctependentemerite do nuurtero 
do mandates no comité. 

Art. 53 - Para a partucipaç2o dos membros do CBH SANTANA-APORE, 
represcntentes do soclodade civil do segmento de organuzaçOes civis née govemamentaus, 
estes poderão receber ejudor do Custo para particuparem dos assombléias ordinCruas e 
extreerdinéries, sendo que este apoio deverC ser solicitado pela Diretoria do tommIe as 
insténcies superiorits. 

Art 54 - Este Rogumento Lrutemo podoré ser alterado por decisEo de 
maiona simpies do total tie membros do CBH SANTANA-APORE, errs reunilo PlenCria 
Extraordinâria, convocada especiflcamento para oslo fIre corn, no rninirno, vinte dies do 
antocedCnrie. 

Art. 55 - Aptis a criaçEo do AgCncie de Bade, as atuvitiadey unerentes a 
gestâo finenceire e do OxeCuçäO de projetos sore exorcida por esta egéncia, conforme 
artigos, 40, 41 0 42 da LOi no 2.406/02. 

Art 56 - A cornposiçéo do Plenário do CBH SANTANA-APORE, dofInida noste 
Rogimonto só p000r-d ser alteroda, meduante aprovaçEo do CERN. 

Art. 57 - A Durotorua do Comité solicutarE ao ôrgéo Gestor do Recursos 
Hidncos e também a outres instituiçties pUblicas e privadas, 0 epoto necosséno ao 
funcuonemonto do CBH SANTANA-APORE, beuru como para a cempatente implemontaçdo 
dos instrumentos provustos no Lou no 2.406/02. 

Art. 58- Pare o luncionamento do Con-dtC, por este néo p005uir porsonalidado 
juridica, ume erutidade membro do Comutè podoré flrrrar cenvénia ou termo tie cooperagCo 
tecnica o flnanceira errs nome do Comité, medianre proposte dovuOamento aprovada em 
plenérue pelos membros do ComutC, corn a finalidade de promover a implornentação e 
Sustentabuludade do colegledo, censuderendo airude que soja analisaclo e aprovado o pIano 
tie aplucaçéo dos rocursos flu-uenceuros 0 tie prestegéo de contas. 

Art. 59 - tote Regumonto Intorno entrere em vigor, apes aprovado polo 
plonano, no data do sua publicaçdo 

Art. 60 - Os casos omussos nosse Regimento Lnterno set-Cu reeolvitios polo 
Plenário. 

Cempo Grande, 02 do marco do 2016 

RESOLUcA0 CERH/MS N° 036,02 de marco de 2016. 

Apr-ova as Meess Federativas 
e as de Gestão de Agua no 
Smbito do Sistema Estadual do 
PROGESTAO. 

0 Presiujeote do Conseiho Estaduyi de Recursos Hidruces do Mate 
(Irosso do Sum - CERH, no uso tie suas atrubuiçties Legais. a considerando deliberaçEo tie 
310 Reunido Ordinéna em 03 do marco de 2015; 

Considerando adosCo do Estado de Mate Grosso do Sul 00 Pcto 
Notional do GestCo das Agues polo DECRETO 13.649 do 6de juruho do 2013; 

Considerando Os prindiplos e diretrires eutabelecidas no Politice 
National e Estaduol do Recursos Hidrucos; 

Considerando que comoeta no Embito do P000ESTAO quo os 
Consolhos Estaduais de Recursos Hidricos aprovom s quadro de metas, acompanhom 0 
cumprirnonto dos entidados estaduois e atostom oreviamonto a certil5caç6o do AgCncia 
Naciormal do Aquas - ANA; 

RESOLVE: 

Art jO  Aprovar as Metes Federetrvas e as de GestCo do Agua no 
Cmbito do Sistema Estadual do PROGESTAO, referentos ao Per-lode 2015. 

Art. 20  Rota resoluçCo entra em vigor no data tie sua publicaçCo. 

)AIME EUAS VERRUCI( 
Secreténo do Estado do Meio Ambiente o Desenvolvimento Económico - SEMADE 

Presidento do Conseit-uo Estacivai de Recursos l-ludrtCOs 



-- 	•. 	 a., 	a. G.0. 0AO 0 l••0 a. Si  

..i- 

RESOLucA0 CERH/MS N° 035, de 02 de marco de 2016. 

Estabelece a composiç.ão da 
Cémara, Técnica Permanente 
de Aguas Subterrâneas 
(CTPAS) 

0 Presudentè do Coruseiho Estadual de Recursos Hidrmcos do Mato Grosso do 
Sul - CERH, no uso de suas atrubuiçSes legais e termdo em vista o dusposto no Decreto no 
14.217 de 17 de JuIho de 2015 e deliberaçéo da 33a  reuniéo ordirmdria de 02 de marco 
de 2016. 

RESOLVE: 

Art. 10 A Cãmara Técnica Permanente do Aguas Subterrdneas será 
composta por representantes dos segulntes órgäos puiblicos, sociedade civil 
organizada e usuários, corn mandato do urn ano r000v6vel por igual periodo, a 
saber: 

Poder PCblico 
SE MAD C 

5 SE1NFR.A 

II 	Soc,edade Oi'i/ Orqanuzada 
CBH IVINHEMA 

'i 	OACMS / CREA-MS (suplente) 
UFMS 

Ill 	Uscuerios do Recursos Hiulncog 
a 	AGuAS GUARIROBA 
hi FAMASUL 

Parágrafo tunico: As Entudades adma citadas envuardo 0 nome do lou 
representante titular e supleote a Secretana Executiva do Conselho Estadual de Recursos 
Hidrico, no prazo de 30 dm5. 

Art. 20  Esta Resoluqdo entre em vigor na data de sua publucaçéo. 

Campo Grammde, 02 de marco de 2016 

MIME EUAS VERRUCK 
Secretro de Estado de Moo Ambente e Desenvolsimento EconSnuco - SEt-lADE 

Presidente do Coruselho Estadual de Recursos Hidrucos 

1'JiV5I(  COMERCIAL MATOGROSSO1 DO SUL  

- EDITAL NO 012/2016, DE 18.03.2016 - 
0 PR.ESIDENTE DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
1UCEMS, no uso cc suas atribuiçdes quo Ihe confore 0 Art. 31 da Lei Federal n° 8.934, 
do 113.11.94, Art. 28 da Instruqäo Normativa DRE1 - Departarnento de Raqmstro 
Emoresarmal e lnlegracdo n° 17 de 5 de dezembro Co 20130 da Deliberaqéo/JUCEMS/N° 
006/2015 Ce 30/11/2015, torna pC,blico quo o leulceiro pCblico oficial ILTO ANTONIO 
MARTINS, apresentou apdlice de seguro oararutua nuirnero 0775.20,537-4, no valor de 
55 100 000.00 (cern ml) reals) corn vigéncia ate 06/01/2017, corns forma do prestaçdo 
do c.c..c3o reference as of)cmo Ce Leuloeiro Psiblico Oficial. 

Campo Grando (MS), 18 do marco de 2016 

Augusto Cesar Ferreira do Castro 
Presidente 

- EDITAL NO 013/2016, DE 18.03.2016- 
0 PRISIDENTE DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
)IJCEMS, no uso 09 suas atnbuuçSes qua lhe confere 0 Art. 31 da Lei Federal nO 8.934, do 
18.11.94, Art 28 do Instrucdo Normativa DREI - Departamento de Rogistro drnpresarial 
e lntegraçdo 5°  17 de S de desembro de 2013 e da Deliberaç2o/JUCEMS/N' 006/2015 
de 30/11/2015, toma ptJbhco que o leiloeuro pibluco oficial PIERRE ADRI, apresei'tou 
ap/dice do seguro garantia niimero 0775 20.569-2, no valor de RS 100.000,00 (cern mu 
reals) corn vigdnca ate 35/03/2017, como forma de prestaçdo de cauçdo refe'errte ao 
ofido de Leiloeiro PuJbljco Ofucual. 

Campo Grande (MS) Is do marco de 2016 

Augmisto Cesar Ferresa do Castro 
Presdoste 

BOLETIM DE ucrrAcôEs 

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAçA0 E DESBUROCRATIZAçAO 

-1l8I315s7AI15Ij. 

A SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAçAO E DESBUROCRATIZAciO DE MS - SAD, 
atraves Ca Coordem-madoria de Processamento de Ucitaçdo/SL/SAD, por meio do Diário 
Ofmcmal EletrEnuco unstmtuido dm0 veiculo oficial de publicaçdo do Estado de Mato Grosso 
Co Sul, conforme a 141 n°3.394/2007, torna publics o primeiro adermdo da lucutaçdo 
abalumo: 

OBJETO: REGISTRO DE PREcos PARA AQwsIcAo DE CORRELATOS HOSPITALARES 
PREGAO ELETRONICO: 027/2016 
PROCESSO: 55/000.057/2016 

ALTERACOFS: i AlterOr a Subutem 5.1. do edital, oascando a constar: 5.1. A !icmtante 
da meihor proposta classufucada na fase de lances deste pregdo, rCa obrugada, sob pena 
de desclassficaçdo, a apreseotar em ate 03 (trés) dias citeis apos a realm:açdo dos 
lances, uma amostra de cada Item ofertado para os totes 014 a 017, 020 e 021. 

A8ERT1JRA DA SESSAO: As 13:30, horas do Cia 05/04/2016, (HOR.ARIO LOCAL). 
ENDEREO DA ABERTURA DA SESSAO: www.ceotraldecompras.rns.gov.br  

As demaus condiçdes permanecem inalteradas 

o edital, adendos e demaus avisos, encontram-se dusponiveus aos irmteressados 
graruitamente no site www.centraldecornpras.ms.gov.br. 

Campo Grande/MS, 21 de marco de 2016. 
Coordenadoria de Processamento do Licitaqdo/SL/SAD 

AVISO DE L1C1TAAO 
EDITAL EXCLUSIVO ME .CPP 

A SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACAO DE MS/SED atraves da Coordenadona do 
Processamento do Licutaçdo/SLJSAD,  por meio do Didruo Otcial EletrSnico instituido 
corno veiculo oficial do publicaçdo do Estado do Mato Grosso do Sul, conforme a Lou 
n°3.394/2007, torna pmjblico a realizaçdo da licitaq3o abauxo: 

G)Q: AQUISIcAO DE MOBIUARIOS E FREEZERS. 
L PREGAO EFTRONICO 005/20 16 

PROCESSO: 29/028.265/2015 
ABERT)JRA DA SESSAO: As 08:00 horas do Cia 08/04/2016, (HORAR1O LOCAL). 
ENDEREçO DA A8ERTURA DA SCSSAO: 

O edital, adendos e dernais avisos, encontram-se disponivems aos nterssadoS 
gratuularrrente CO site mww.centraldecompras.ms.gov.br. 

Campo Grande/MS, 21 de marco de 2016. 
Coordenadorma do Processamento Ce Licitacão/SLJSAD 

AVISO DE L1CITAçAO 

A SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTR,AcAO E DESBUROCR.ATIZAcAO 08 MATO 
GROSSO DO SUL - SAD, atm-ayes da Coordeuiadoria de Processamento Ce LicutaçCo/SL' 
SAD, por meio do Dmdrio Oflcial Elotrdnico instituido como veiculo oficial Ce publicaçâo do 
Estado de Mato Grosso do Sul, conforme a Lei n03.394/2007. torna publicS a m-ealicaçdo 
da liotaçSo abaxo: 

OJ.E: REGISTRO DE PREOS PARA AQUISIçAO DO ARMAMENTOS. 
PREGAO Eu  ETRONICO: 029/2016 
PROCESSO: 55/0013.245/2014 
ABERThRA DA SESSAQ: As 10:00 horas do dua 05/04/2016, (HOR,ARLO LOCAL). 
ENDER.EçO DA ABERTURA DA SESSAO: www.contraldocompras.ms.gov.br  

O edital, adendos e demais avisos, ermcontram-se dmspon)vyms aos unteressados 
gratuitamente no site www.centraldecompras.ms.gov.br. 

Campo Grande/MS, 21 de marco do 2016. 
Coordenadorua de Processamento do Udltaçéo/SL/SAD 

AVISO DO uCITAcAO 

A SECRETARIA DO ESTADO DE ADMINI5TR.AcAO E DESBUROCRATIZAcAO DE MATO 
GROSSO DO SUL - SAD, atm-ayes do Coordenaderua de Processamento de Lmcmtacào/SU 
SAD, por meio do Durlo Olicial EletrCnuco irmstjtuido como veiculo oficial de publucaçdo do 
Estado Ce Mato Grosso do Sul, conforme a Lei n03.394/2007, torna publics a m-ealmzação 
da lmataçéo abamxo' 

QJ.EtO REGISTRO DE PREOS PAR.A AQUIsIcAO DO MEDICAMENTOS - AAO JUDICIAL. 
PREGAO ELETRONICO: 031/2016 
DROCF1;5Q: 55/000.233/2016 
ABERT1JPA DA SESSAO: As 08:00 horas do Cia 05/04/2016, (HORARIO LOCAL) 
ENI)oREco DA ACERTURA DA SESSAO: www.cermtraldecornpras.ms.govbr 

0 edital, adendos e dernaus avisos, ericontrarn-se dusponiveus aos unteressados 
gratuitamermte no site mww.centraldecompras.rns.gov.br. 

Campo Grarmdo/IirS, 21 do marco de 2016. 
Coordermadorma do Processamento de Ucutaqdo/SL/SAD 



SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
INSTITUTO DE METO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL 

Oficio n. 167/GRH/IMASUL 
Campo Grande/MS, 28 de marco de 2016. 

Assunto: Solicitação de repasse de parcela do Progestão referente a certificação do Estado no 

ano de 2015. 

1. Em referéncia ao Contrato Progestâo n° 089/ANAI2013, e tendo este estado optado pelo 

exercicio de 2015 como o 3° periodo 1e avaliação no âmbito do Programa Consolidação 
do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - Progestão, solicito a transferência dos 

recursos financeiros mediante ava1iaçâo do cumprimento das metas estabelecidas para o 

perIodo e acordadas no anexo do contrato supracitado. 

----- 
JA1ME ELIAS VERRUCK 

Diretor-Presidente do Instituto de Meio Arnbicnte de 
Mato Grosso do Sul - IMASUL 

/ 

A Sua Senhoria o Senhor 
Humberto Cardoso Gonçalves 
Superintendentc de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos (SAS) 
Setor Policial Area 5 Quadra 3 Bloco L sala 203 
CEP 70.6 10-200 - Brasilia - DF 

0 

Rua Desenibargador LeiO Neto do Carmo. Parque dos Poderes. setor 3, quadra 3 - CEP 7903 1902 - Campo Grande/MS - CNPJ - 02.386.44310002-

98- Telefone: (67)3318-6046 


